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PORTO 5 DE FEVEREIRO 


Direito de visita 


As ultimas noticias de Loanda mencio- 
nam um facto grave que não póde passar 
desapercebido pela imprensa, que representa 
os interesses valiosos e legitimos do nosso 
commereio. 

Consta que o brigue portuguez «Tarujo 
2.º», estando fundeado no porto tambem portu- 
guez da Equimina,aosul de Benguela foi abor- 
dado por um escaler de um vapor inglez, cu- 
ja guarnição lhe entrou a bordo, praticando 
o mesmo à guarnição de um outro escaler, e 
prefazendo o numero de cincoenta os invá- 
sores do navio. 

Segundo informações que temos pelas mais 
authorisadas sobre este facto, e que foram 
dirigidas ao nosso collega «Jornal do Porto» 
pelo seu correspondente de Loanda — 

O navio passou por uma rigorosa visita; 

Esteve, como apresado, mais de 12 horas; 

Os papeis foram exigidos ao capitão, sen- 
do este forçado a ir a bordo do" vapor apre- 
sental-os ao commandante. 

Nenhuma estipulação do tractado de 3 
de julho de 1842" authorisa esta humilhação 
da nossa bandeira, esta invasão armada na 
propriedade de um portuguez em dominios 
portuguezes. Y nbr 

Os tractados em que a Inglaterra, com o 
pretexto da suppressão do trafico da escra- 
vatura, assumiu pela ultima vez a suprema- 
cia nos mares, se, ém alguns casos, impo- 
zeram condições que não respeitavam cir- 
cumstâancias que nos tractados, regulando as 
visitas nos navios neutros, foram sempre res- 
peitadas, ainda deixaram ao menos a pro- 
priedade maritima portugueza livre da ve- 
xação da visita no mar Mediterraneo, nos 
mares da Europa, que estão fóra do estreito 
de Gibraltar, e ao norte de trinta e sete graus 
parallelo de latitnde septentrional, eque es- 
tão dentro e a leste de vinte graus de lon- 
gitude oceidental, do Meridiano de Green- 
wich, bem como em qualquer porto ou an- 
coradouro pertencente a Portagal ou ao al- 
cance de ti: de peça das baterias de'terra. 

Sondo Equimina um porto nosso, se ahi 
fosse encontrada qualquer embarcação 'sus- 
peita, o proprio tractado estatue qual o mo- 
do de proceder. O cruzador deyia represen- 
tar às respectivas authoridades e a estas cum- 
pria prevenir a violação do tractado pelos 
meios que para tal fim julgassem mais efficazes. 

“O caso que se refere é semelhante ao que 
ha pouco se passou no porto do Rio de Janéi- 
ro, e pelo quala legação ingleza nó Rio deu 
uma satisfação ao governo do imperio. 

Entrar em um navio em cireumstancias 
que nenhum tractado authorisn, seja pará 
exercer o direito de visita ou para outro qual- 
quer fim, é o mesmo attentado, R 

Nos factos que deixamos mencionados 
o direito da reparação está definido no tra- 
ctado. rod 

O artigo 4.º diz: ' 

«... obrigam-se mutuamente as duas al- 
tas partes contractantes a indemnisar quaes- 
quer perdas que os seus respectivos subditos 

óssam, soffrer pela detenção arbitraria e il- 
gm das suas embarcações.» , 

O drigue «Tarujo», estando apresado 12 
horas, foi não só arbitrariamente retido, mas 
illegalihente “invadido. 

Cumpre ainda averiguar se esta violação 
do tractado de invasão de propriedade foi 
aggravada pelo modo como se fez. 

Patece-nos, polo que vimos relatado so- 
bre ô acentecimento, que ainda quando a vi- 
sita tivesse sido feita navegando o navio em 
aguas onde pudésse ser legalmente visitado, 
eram outras as formalidades que se deviam 
observar e não 0 que se praticou. 

Entretanto, como ácerca d'estes porme- 
nores não temos informação, e elles são até 
desnecessarios para se reconhecer a gravida- 
de do facto, reservaremos este ponto para 
outra vez, se tivermos de voltar ao assumpto. 

A Gram-Bretanha não poderia hoje fazer. 
adoptar em nenhum tractado algumas das 
condições inseridas nos que regularam o di- 
reito de visita un 

Basta citar wma para vêr até que ponto 
eralevada a desconfiança e suspeita sobre a 
probidade da bandeira da marinha de guerra. 

Citemola: + , 


No $3 do artigo 3.º até osnavios nave-| x, 


gando debaixo do comboio de algum navio 
de guerra ficavam sujeitos & visita do  com- 
mandante dos crtzadóres na companhia do 
commandante do combóio.' í 

-A ilusoria reciprocidade, disfarçou esta 


O ES 


desattenção a ideias honrosas que sempre se 
respeitaram, como disfarçou a verdadeira in- 
fluencia maritima, que a Inglaterra procurou 
estender com a própaganda feita a favor do 
direito de visita. em 

Felizmente, as circumstancia da Europa 
teem mudado, e hojea Gram-Bretanha não 
poderia ter estabelecido aquelle direito nem 
mesmo com as nações que a elle foram li- 
gadas por meio-de tractados. Júnão póde dar 
um passo desacompanhada no caminho da 
preponderância, nos destinos da civilisação. 
Iria só, como foi muitas vezes, n'esse cami- 
nho, mas não a deixam outras influencias de 
que tambem depende o" equilibrio europeu. 
Para se desaffrontar da Russia teve a Fran- 
ça e o Piemonte'ao lado; para se mostrar 
na Syria foram os soldados francezes que a 
representaram; para influir no Mexico teve 
que pôr ao hombro a arma da intervenção 
e de acceitar uma parte na responsabilidade 
do ataque juntamente com a França é a 
Hespanha, sem obter garantias ácérca do re- 
sultado do' facto. 

Esta nova situação não provém de abati- 
mento da Inglaterra, mas significa engrande- 
cimento de outros povos. 

E' por esse motivo que a saudamos. 

Não nos regozijaria o enfraquecimento de 
nenhum povo. Entretanto, alegram-nos todos 
os factos que provam sei mister hoje a alliança 
para qualquer d'elles obter influencia, porque 
do accordo nas emprezas da guerra deverá 
resultar o accordo na consolidação da paz. 

“Ao chamarmos a attenção dos poderes pu- 
blicos sobre o que nos parece uma offensa ao 
nosso direito e um vexame ao nosso commer- 
cio, devemos declarar que não somos pela es- 
cravatura, nem pelo infame trafico que a sus- 
tentava. A 

Queremos que a suppressão do trafico se 
mantenha, que o escravo desappareça das 
nossas colonias, sendo 'o'dever da metropole 
transformal-o em homem civilisado; mas en- 
tendemos que a este respeito não só nós, mas 
nenhuma nação carece de tutela estranha para 
fazer cumprir em seus dominios terrestres ou 
maritimos as leis que promulga. 

E' com este fundamento, que a nossa firme 
opinião ácerea da liberdade das mares, já 
emittida quando fallamos' do conflicto ameri- 
cano, nos leva a manifestar o desejo de que 
os novos tractados que sirvam para confirmar 
os verdadeiros e liberaes principios do direi- 
to maritimo, satisfaçam ao voto unanime de 
todas as nações que se respeitam, e o qual é 
pela revogação do direito de visita. 


—— mam 


Companhia Segurança Provin- 
ciama Moncorvo . 


No din 19 de janeiro reuniu a assemblea geral 
d'esta companhia , debaixo da presidencia do snr. 
Manoel Ginerra Tenreiro. eia 

TA direcção apresentou as contas relativas no 
anno de 1861, acompanhadas do seguinto 


RELATORIO 


Senhores accionistas A direeção d'esta com- 
panhin vai apresentar-vos, em poucas palavras, 0 
relatorio e contas dé sua gerencia, relativas no se- 
timo anno de sua existencia, o qual é dos menos 
deleitados que contamos, não porque hajam deixa- 
do de afluir seguros a nossas agencias, em escala 
assás incrementada, porém sim pelos; mitos sinis- 
tros, e principalmente pel fallencia do nosso agente, 
no Porto, Thomaz Placido de Castro, de cuja en- 
tendemos já haverdes noticia. Nós, no presente 
relatorio, ão podêmos dizer senão que = acla-se 
afecta aos tribunaes; = de porvir subercis seu 're- 
sultado. Todavia, yem a tempo prevenir-vos de 
que o credito de nossa companhia não ha dimi- 
nuido, e que ainda vos apresentamos um lucro, em 
seguros, de réis 2:/7353285, do qual subtrahidas— 
despezas gernes, cifra de réis 1:0275748, fica o de réis 
1:7075537%, liquido em seguros. 4 

Seguindo a praxe antiga, principiaremos por 
dizer-vos que = passaram-se prdens de credito no 
valor de “réis 13:5503750, e m'ellas obtivemos o lu- 
cro de réis 508845. Sobre penhores emprestamos , 
durante o amo, e auferior, r6is 1:7092910, e n'el- 
les obtivemos o lucro de véis 1228247. Tomamos 

uros no valor de réis 739:129060. Os premios re- 
cebidos foram réis 10:2885462. A venda dos ge- 
neros snlvados produziu réis 45505180. Minutas 
à js 10:2925027.. A despeza 
nas agencias foi de réis, 1:5095280. Saldow-so 
conseguinte a conta de seguros com réis 2:1358285, 
que pnssau no credito da conta geral de lucros 
e perdas, As despezas'gernes foram réis TANTAS 
Em caixa temos,.,./.... 


Na agencia da Barca d'Alya. 9135888 
Na agencia do Sabor... 3073198 
Na agencia de Tua... D4S9TO 
Nn agencia da Regoa. 2815444 
Na agencia da Palla. 428790 


Na agencia do Porto, Gomes & Irinão, 
a agencia do Porto, Thomaz. 
Na correspondencia de Lisboá . 
Em lettras a receber. 
Em'penhores.. 4%. . 


Somma: 


'SCENAS DE PROVÍNCIA 
ds por - 
“LEONEL DE SAMPAIO 


” o pit 
Uma tragedia desconhecida 
nte (54 


“Nas visinhanças da pequena cidade de Pe- 
nafiel ha a aldeola e a freguezia de Gallegos, 
onde, pelo contacto 'com aqnella povoação é 
pela proximidade da estrada, que vai do Por- 
to para lá, conseguiram penetrar alguns as- 
sômos de civilisação e da cultura das cida- 
des. A par do -colmo das cabanas apparece 
o tecto bem coberto de residencias menos hu- 
mildes ; o jornaleiro esfarrapado não precisa 
de ir a Penafiel para tomar conhecimento do 
que são as moradas das grandes povoações e 
nô aspecto material da terra, como nos cos- 
tumes, ha uma miscellanea de rustico e de po- 
lido, que em tudo se reflecte. 

Ahi tenho eu umas velhas relações de fa- 
milia, com que me honra summamente o snr. 
Eleuterio Lopes, honrado sexagenario, seu 
irmão 0 snr. padre Joio, antigo frade de Bus- 
télio, que hoje conta os seus setenta, “e a 
gnr,*D. Antoninha Lopes, irmã dos dous 
anciãos, que, inferior a elles em annos, 08 
excede ainda em bondado e cortezia, 


Corriam fins de julho de 185... e eu 
passava uma vida ociosa 'e feliz na compa- 
nhia dos meus amigos. Não era das mais no- 
taveis da aldeia a minha pousada ; tinha ape- 
nas três janellas de peitoril; era baixa e afiu- 
mada, e, de mais, situada no coração do val- 
le, perdia-se n'uma basta floresta de casta- 
nheiros, carvalheiras, sôbros e uma outra infi- 
nidade de arvoredó, que cireumserovia dema- 
siadamente os horisontes da casa. 

Mas que importava isso ? Não se é com- 
pletamente feliz, tito feliz quanto se póde ser 
n'este mundo, logo que a satisfação interior 
não custa alheios sacrifícios ? Não conhecia 
eua ventara patriarchal? A cada passo nos 
reuniamos todos os quatro na salinha mais 
decente do predio. Tem a palavra o snr. Eleu- 
terio. ) ! 

— Antoninha, é preciso ir tratando de 
limpar os bacêllos' da ribeira ; tambem é pre- 
ciso olhar pela horta, que já é tempo. E não 
esqueças que a lua esti no mingoante; já 
se podem recolher as ervilhas e o feijão da 
varzea de baixo. 

A 'smr* Antoninha escutava attenciosa- 
mente as'prescripções de seu irmão e acha- 
va-as judiciosas. Continuava o dialogo no 
mesmo sentido, e de repente interrompia-se 
para correr  cosinha a vigiar as classicas 
panellas de barro negro, que assobiavam ao 
lume. a 

* "Acudia então o reverendo egresso, passan- 


do-não com paternal oarinho a mito pela face; 


Em: resumo é nosso 
ACTIVO 

Em cofre e nas agencias. 
Em letras a receber 
Em penhores.... 


12:4105350 
1 256 


PASSIVO: 
Capital em janeiro de 186: 
Dividendos a paga 
Lucros e perdas... 


13:0215757 
1215000 
1:8803629 


Julgamos ser nosso dever certificar-vos que 
ainda reina, entre as companhias, que tomam se- 
guros Auviaes, no Donro, à melhor harmonia. 

Das contas que vos apresentamos enbereis que 
o debito da agencia Thomaz Placido de Castro 
é de réis: 3:7013287, delnto que, se se classificasse 
na casa de lucros e perdas (não a elassificamos 
como tal por convencidos que da fulleneia Waquelle 
agente, ou nenhum prejuizo nos resultara, ou ainda 
temos que quinhonx), reduziria o nosso capital de 
15:02358386 réis a 11:3228149. x 

Este enpital 6 ainda muito supérior no, pri- 
mittivo da companhia, e, authorisados pelo passa- 
do, parece-nos muito suficiente para, sustentar o 
seu giro commercial ordinario, sem pedir novas en- 
tradas aos accionistas; entretanto, como é ainda in- 
certo o julgamento daquele debito, eha a pagar, 
dentro em porto, à contribuição correspondente ao 
dividendo “do ultimo anno, julgamos de toda a 
prudencia veduzir o dividendo a 28250 por acção, 
capitalisando o resto dos interesses na importancia. 
de réis 9803629 para attenuar os efeitos dos pre- 
juizos possiveis do debito de Thomaz Placido de, 
Castro. Vós, porém, decidireis como o julgardes. 

Moncorvo 18 de janeiro de 1862. 

Osdirectores, 
Antonio Jonquim Ferreira Margarido. 
João Antonio Lopes Cardoso. 


—— meme 


Estado da fazenda publica 


Relatorio apresentado ao parlamento pelo 
snr. ministro da fazenda 
(Continuado do n.º 28) N 
Carta de lei de 11 de agosto de 1860 
(Habilitações dos egressos e nugmento das suas 
prestações) 

Foram cincoenta “e tres as prestações concedi- 
das a egressos por virtude d'esta lei, que obtiveram 
cabimento até 31 de dezeuibro do anno findo, na im- 

rtancia de 3:4945520 réis. Obtiveram tambem ca- 

imento quinze prestações de egressos anteriormen- 
te habilitados, que não recebiam a respectiva pen- 
são por estarem parochiando. Alguns d'estes foram 
exonerados das respectivas igrejas, outros consegui 
ram áccumular as prestações às congruas na fóxma 
do GL doNittigo WS rdas institicçõei dá, 9) de jallio 
de 1845. Estas quinze prestações montaram 2 réis 
8824000, o que eleva 
e oito prestações a 497693520 réis. Resultou d'esta 
a d za não se ter podido &ar ainda execução 
4 disposição da referida lei, que manda nugmentar 
as pensões até 4 sun integridade, á medida que oe- 
correrem vacuturas, porquanto as que, tiyeram lugar 
apenas deram para o-cobimento d'aquellas presta- 
ções, : 


Carta de lei de 14 de fevereiro de 1861 
(Alterações na pauta geral das alfandegas; nova - 

7 ediçãorda pauta) 

Por esta lei foi o governo anthorisndo a pór em 
vigor as alterações feitas 4 pauta geral das alfande- 
gas, que acompanhavam a mesma lei. 

Por portarin de 16 do referido mez de feverei- 
ro ordenou o governo ás alfandegas, que pozessem 
igor aquellas, alterações, o até agora ainda não 

feno pará se colligirem os elementos neces- 
sarios, a fim de se avaliar com precisão a sua in- 
fluencia relativamente ú importação: dos artigos, à 
que diziam respeito. 

Em benefício do commercio julguei conveniente 
proceder, a uma nova edição da pauta contendo às 
referidas alterações, e fazendo-a acompanhar de um 
indice organisado de maneira a facilitay e regulari- 
a os despachos das mercadorias em todas as alfan- 

legas, 

Lisonjeio-me de que mercerá a vossa approvação 
este trabalho, que começoir n ser publicado no «Dia- 
rio de Lisbon» de 23 de dezembro ultimo. 

Cabe-me aqui informax-vos, que o systema me- 
trico-decimal estitem vigor em todas as alfandegas, 
e e mé oceupo da redacção de uma pauta espo- 
cial para a alfandega do Funchal, que contenha to- 
das as; disposições, -que estão. em vigor n'uquella al- 
fandega, e se acham disseminadas por diversas leis. 

Carta de lei de 22 de fevereiro de 1861 
(Estabelecendo na alfandega de Elvas um deposito 
para as mercadorias destinadas ú exportução 

7 pelo porto de Lisboa) 

Para a execução desta carta de lei foi publica- 
do o. regulamento de 18 de março do anno findo (do- 
cumento nº 44), de que se deu conhecimento no di- 
rector das alfandegas do cireulo de Elvas, para que 
désse prompta execução fi mesma lei. 

Não tendo'porém o edifício, em que está collo- 


| enda a alfandega W'aquella cidade, as acomodações 


indispensaveis, nem os armazens, que pudessem ser- 
vir para deposito das  merendorias, foi necessario 
procuyar um edificio adequado, aus só. se pôde.obtex. 
no mez de novembro do anno findo ; do que resultou 
demorar-se o cumprlmento da Tel, que agara está em 
plena execução. Eden 
Carta de leide 22 de fevereiro de 1861 
(Authorisando: o governo a rever e alterar a tabela 
das quotas dos empregados, administrativos e 
de fazenda) 

Não sé pudéram ainda coligir todos os elemen- 
tos necessarios pasa se proceder con pleno conheci- 
mento: de enusa à esta ravigão. Oecupo-me porém 
muito gériamente d'este objecta, a, fim de poder at- 
tender os funecionarios, enjo serviço não foi devida- 
mente retribuido pelas quotas estabelecidas na ta- 
bella, que está em vigor. 


eq me me me e ii ima mem 


despeza total das sessenta |' 


Corta de lei de 22 de fevereiro de 1861 
(Protogação do praso para o prgamento de dividas 
á fazenda, por fóros e juros de enpitaes mutuados 

i pelos extinctos conventos) 
Pela portaria de 22 de abril do anno proximo 


— | findo (documento n.º 45) mandaram-se publicar as 
6 | competentes instrucções para a execução d'esta lei, 


as quaes, acompanhadas da cirenlar de 30 do mes- 
mo mez (documento n.º 46), foram remettidas aos 
delegados do thesouro para lhes darem cumprimen- 
toe publicidade. 

Não obstante os benefícios concedidos pela re- 
ferida lei, poucos devedores se teem aproveitado d'el- 


6 | les até agora. 


Carta delei de 30 de março de 1861 
(Dote e enxoval da Serenissima Senhora Infanta 
D. Antonia) 

Esta lei authorisou 6 goverho a levantar a quan- 
tia de 120:0005000 réis, destinada para o enxoval do 
ensamento, « para o dote da Serenissima Senhora In- 
fanta D. Antonia, pelos meios que julgnsse mais 
convenientes. 

A quantia de 30:0008000 réis authorisada para o 
enxoval foi satisfeita sem que para este fim especial 
tivesse lugar operação alguma: para o pagamento 

rém da somma de 90:0005000 réis de dote realisou 
o thesouro os fundos necessarios sobrebonds, na im- 
portancia de 47:500 libras. : 

Já me referi a estes titulos em outra parte d'es- 
te relatorio, trnctando da venda de bonds. Efeetiva- 
mente a venda d'aquelles foi anthorisada pela por- 
taria de 7 de setembro ultimo (documento n.º 5), 
recebendo o thesouro desde logo, por adiantamênto 
do respectivo produeto, 19:000 libras, ou 85:5003000 
réis. 

Pareceu-me que esta operação era à mais vanta- 
josa, pois que o thesonro tinha disponiveis bonds que, 
posto honvessem sido erendos para outro fim, podiam, 
em presença da citada lei de 30 de março, ter Aquela 
applicação. 

Carta de lei de 30 de murço de 1861 

(Emprestimo de 200:0005000 xéis para obras 

de estradas e outras) 

Fazendo uso da authorisação concedida no go- 
vero pelo artigo 2.º da emrta de lei de 30 demarço, 
para o fim de realisar o emprestimo de '200:0008000 
xéis, destinado para obras em estradas, e outras des- 
pezas designadas no artigo 1.º da mesma Tei, pro- 
cedeu-se, em virtude da portaria de 27 de abril (do- 
cnmento n.º 47), & creação de 500:0003000 réis em 
inscripções, as quaes serviram para levantar em- 
prestimos até áquella importancia, a qual foi posta 
à disposição do ministerio das obras publicas para 
ter a applicação determinada na citada lei.” - 

Carta de lei de 4 de abril de 1861 
(Desamortisação dos bens dos corventos de religiosas 
e de outras corporações) E 

Para a execução desta lei foram publicadas as 
instrueções approvadas pelo decreto de 9 de julho 
do anno findo (documento n.º. 48), as. quaes-foram 
remettidas aos delegados do thesouro com a. circu- 
lar do mesmo-mez (documento n.º 49); tendo-se sus- 
ido duvidas sobre a inteligencia” de algumas das 
disposições d'estas instrueções, foram as mesmas 
duvidas resolvidas pela portais de 17 de setembro 
ultimo (documento n.º 50), estabelecendo-se alguimas 
antias mais em favor dus corporações, do: que se 
deu conhecimento aos referidos delegados, pela. eir- 
culyw de 25 Vaquelle mez. i 

O “govemo tem-se empenhado em dar à esta 
ei amais! promptr execução, pelas grandes 'vanta- 
gens que della devem xesultar para o paiz e para 
as proprias corporações, simplificando a sua admi- 
nistração e augmentando o seu rendimento. Os 
sultados obtidos nté agora justificam por este ulti- 
mo lado completamente a lei, € são 08 seguintes: 
Quanto aos predios rusticos e urbanos. 

vendidos bens avaliados em rs. 240:8348180 

é artematados por réis. 84 8800 

Estes bens vendiam réi: 563352 

Em quanto que as inscripçõ p 

das pelo producto das vendas, e que 
devem orçar por: 720:0003000 réis, 

produzirão réis. + 21:6008000 

Têm havido pois nas vendas já feitas wn au- 
gmento aproximadamente de 50 por cento, tanto em 
relação ao valor das propriedades, como em relação 
ao seu rendimento. 

Além disto estão já annunciados para venda 
bens no valor de 588:8563171 réis, e continuam à 
preparar-se novas listas para serem publicadas com 
a possivel brevidade. 

Quanto: aos fóros foi concedido nos forciros o 
praso de um anno para poderem rggnir aquelles com 
que estiivam onerados, praso que começou a 2 de 
julho do anno findo. "Neem entrado até agora só 230, 
Jequerimentos para remissões. Se fôr necessario mo- 
dificar a lei n'esta parte, apressar-me-hei a yir apre- 
sentar-yos a necessaria proposta, 

+ Carta de lei de 26 de abril de 1861 
(Modificações á legislação sobre o imposto. do sello) 

Por esta lei foi authorisado o governo ; 

1º A decretar a cobrança do imposto do selo 
por meio de estampilha ; 

2.º A fnzer as alterações que julgasse conve- 
nientes nas tabellas amúexas ás leis de 10 de julho 
de 1843 e 28; de abril de 1845, quanto aos objectos 
que não são comprehendidos. nas disposições da, 
mesma lei de 26 de abril, não excedendo 10 por 
cento para majs sobre o actual imposto, comprehen- 
dendo os addicionnes; ú 4 

32 A estabelecer no regulamento respectivo as 
providencias necessarias para assegurar à cobrança 
do mesmo imposto, cuja fiscalisação ficaria espe 
mente a cargo dos delegados do thesonxo e escrivães 
de fazenda. 

O governo fez; uso dlesta, authorisação publi 
eando o deereto de 10 de dezembro ultimo (docu- 
mento n.º 51), e no'relatório que o precede expõe os. 
motivos que lhe aconselharam as diversas provi- 
dencias que no mesmo se contéem. í 
Carta de lei de 17 de agosto de 1861 
(Modificações na lei de 30 de junho de 1860, que 

estabeleceu a contribuição de registro) 

Depois da publicação desta lei cessútam as 
difficuldades quu este importante ramo, do serviço 
publico tinha eucontrado com a reforma estabelecida. 
pela carta de lei de 30 de junho de 1860. Por falta. 
dos esclarecimentos, que não cesso de solicitar dos 
delegados do thesouro, não podem avaliar-se ainda 


devidamente os resultados do novo systema em xe- 
lação no augmento de receita que-se tinha em vis! 
Conto porém que não tardarão a sentir-se os cflei, 
tos 'do mesmo systema, tendo-se principalmente em 
vista o maior movimento que deve ter a proprie- 
dade por virtude 'das ultimas leis que tendem; a 
libertar a terra c a que é indispensavel dar maior 
extensão: 

Carta de lei de 19 de agosto de 1861 
(Augmento de 10 por cento nas pensões, que não go- 
zam de consideração especial e não excedem à 

1003000 réis) , 

Por portaria de 28 de setembro do anno findo 
(documento n.º 59) foram estabelecidas regras para 
a excenção d'esta lei, cujos resultados se poderão 
apreciar até um certo ponto em vista do documento 
nº 58, que contém o augmento de despeza, de que ha 
já conhecimento, por virtude d'esta lei. 

Carta de lei de 20 de agosto de 1861 
(Dixeitos que deve pagar o vinho fabricado em 
isboa 

Pelos documentos n.º 5£e 55 vereis quaes fo- 
rám os resultades d'esta lei, que sujeitou o vinho fa- 
bricado cm Lisbon aos mesmos direitos que pagava o 
que é importado para consumo da capital, e posto 
que 2 importancia dos direitos do vinho manifestado 
se eleve apenas à quantia de 1éis 1:6255428, comtu- 
do é certo que a lei produziu os effeitos que se tinham 
em vista, obstando a que o fabrico do vinho fosse 
muito avnltndo, com prejuizo dos interesses da fa- 
zenda publica e dos importadores d'aquelle genero. 

Carta de lei de 21 de agosto de 1861 
(Prorogando até 31 dê dezembro de 1861 o praso 
para a apresentação dos diplomas dos emprega 
dos aos respectivos chefes) 

Esta lei teve a devida execução, proseguindo-se 
activamente na liquidação dos encartes em divi- 
da tanto anteriores como posteriores á Jei de 11 
de agosto de 1860. Julgo todavia ainda indispensa- 
vel prorogar por mais algum tempo o praso esta- 
belecido por aquellaJei para a apresentação dos mes- 
mos diplomas , em vista do grande numero de re- 
querimentos que teem continuado à afluir, e a que 
não tem sido possivel dar prompto “seguimento, ape- 
sar dos esforços empregados para se conseguir esse 
resultado. Com este intuito tenho a honra de sub- 
metter ao vosso exame e approvação x proposta de 
lei, letra A. 

Para se poder avaliar a importancia é alcance da 
mencionada lei de 11 de agosto, o trabalho que 
tem produzido, e o numêro de pretenções instaura- 
das, basta dizer que até 31 de dezembro ultimo se 
acha liquidada e em cobrança suécessiva a somma 
de 320:0005000 réis, não comprehendendo o respe- 
etivo imposto de viação, 

'arta, de lei de 21 de agosto de 1861 
(Permittindo o transito de Lisbon para Elvas do ma- 
- terial necessario para a construeção do cami- 

nho de ferro de Ciudad-Real à Badajoz 

e à fronteira portugueza) 

Depois da publicação desta lei ainda não foi 
requerido o uso da permissão, que clla concede. AI- 
guns aítigos haviam sido despaclindos antes da mes- 
ma lei, mediante fiança aos direitos de consumo , 
na esperança de que fosse permíttido por medida 
legislativa o transito dos mesmos para o reino vi- 
sinho, como efectivamente foi. 

Carta de lei de 10 de setembro de 1861 
(Reforma das alfandegas menores e da alfandega 
municipal de Lisboa) 

Por esta lei foi o governo authorisado a re- 
formar as alfandegas menores do continente do rei- 
no e ilhas adjacentes, e a alfandega municipal de 
Lisboa, determinando à mesma lei, além de ontras 
disposições, que a despeza dtesta ultima ensa fs- 
cal não poderia ser augumentada em mais de réis 
20:000,8000. 

O documento n.º 56 mostra qual foi o uso, 
que o governo fez desta authorisação, é posso as- 
severar-vos, que o augmento da despeza provenien- 
te da reforma não excedeu a cifra que lhe foi 
votada, como se prova pela demonstração seguinte : 
Antés da, reforma (documento nº 57) É 

a despeza com os, ordenados c gra- 
tificações dos entpregados, vencimen- 
tos dos guardas, soldos, gratificações 
eforragens dos. respectivos officines, 


x 


montava a réis... +» cerero 56:1438600 
Depois da reforma monta esta despeza - 

a Téis..c cor crecrc one se rannero  THBTORS0O 
Augmento na despeza réis... .. e». 195265900 
Porém u'este nugmento se compreheu- 

* dent os vencimentos dos emproga- 

dos, que ficam addidos aos quadros, 

e,que com o tempo teem de entrar 

nos mesmos quadros; vencimentos, 

que montam a réis,» ese ereeeeoo 5318368000 
É pois o augmento real de réis.....  14:3905900 

e inferior por consequencia no de réis. 20:0008000 


que tinha sido authorisado pela lei ci- 
tada. 

Esto nugmento de despeza será largamente 
compensado pelo nerescimo da receita, que não 
póde deixar de ter lugar, n'esta ensa fisenl com o 
melhoramento da fisenlisação, com a diminuição ao 
mesmo. tempo dos yexames que sofiria o contii- 
buinte. 

Quanto ds nlfandegas menores, sinto dizer-vos, 
que as exigencias do serviço, agravadas pelos d o- 
lorosos acontecimentos, que tiveram lugar no in- 
tervallo das sessões, me não permitiram fazer não 
da authorisação à que me refiro, Em tempo op- 
portuno vos submetterei as propostas que me pá- 
recerem necessarias a respeito deste importante ra- 


mo do serviço publico, 

a p “(Coritimia.) 

——————— 
BRAZIL 


Não são satisfactorias as noticias do es- 
tado de saude pública que nos trouxe a ma- 
la do norte do imperio vinda” pelo paquete 
«Tyne». Achamos, infelizmente, corfirmada, 
nos jornaes de Pernambuco a triste noticia 
que nos. havia. trazido o paquete anterior de 


ter apparecido em algumas localidades da 
Goiana uma epidemia de symptomas muito 
parecidos com o cholera-morbus. De Pernam- 
buco tinham já por vezes partido para aquel- 
la provincia socorros pecuniarios, ambulan- 
cias, camas, roupas, 'ete, tendo ultimamente 
o governo provincial reunido uma commis- 
são de medicos e combinado em montar uma 
enfermaria mo hospital da Misericordia da 
Goiana, e outra em Iguarassá, para onde 
partiram dous medicos acompanhados dos 
meios necessarios para desempenho das suas 
commissões. 

Estas medidas eram puramente preven- 
tivas, e não ainda reclamadas pela intensi- 
dade e generalisação da molestia. Os estra- 
gos: causados pela epidemia que assolou em 
1856 as provincias da Bahia, Pernambuco e 
outras limitrophes, estão ainda mui grava- 
dos na memoria de todos os' seus habitantes 
para que pudessem tão cedo esquecer-se de 
que para combater um inimigo tão terrivel - 
da humanidade, como é o cholera, é mister 
estar preparado para o receber. E assim vê- 
mos, que o Recife, capital da provincia de 
Pernambuco, e a cidade de Obina foram di- 
vididas em districtos medicos, confiados a fa- 
cultativos que residem m'elles ou nas suas 
proximidades. O inspector de saude publica 
foi encarregado de visitar as boticas afim 
de saber se estavam. providas dos medica- 
mentos aconselhados pela sciencia para com- 
bater-á epidemia no caso d'ella invadir a ca- 
pital, As camaras municipaes das duas re- 
feridas cidades tomaram igualmente medidas 
preventivas fazendo cumprir as posturas re- 
lativas à saude publica, e tomando outras 
para que foram devidamente authorisadas. 

A cidade. de Goiana fica a 16 leguas de 
Pernambuco, e a villa de Cruangy, onde a- 
gorae em 1856 primeiro appareceu a mo- 
lestia, distanceia apenas 6. : 

«Na; Bahia tinham estas noticias causado 
grande susto, chegando mesmo a correr co- 
mo certo o terem sido em Pernambuco ata- 
cadas do cholera algumas pessoas. Estas ju 
tas apprehensões dos bahianos foram no mo- 
mento dissipadas pelas noticias levadas pelo 
brigue inglez «Dante», entrado na Bahia em 
10 do corrente, e procedente de Pernambuco. 
Não são no todo verdadeiras as bôas novas 
que deu o capitão do brigue, porque disse 
elle que a enfermidade motivadora de tantos 
receios era uma epidemia que de tempos em 
tempos costuma apparecer no Cruangy, e que 
Já tinha declinado quasi completamente, o 
que está em completa contradieção com as 
noticias que vimos de extractar. 

Como medida preventiva tinha-se orde- 
nado na Bahia que todos os navios proce- 
dentes de Pernambuco fossem visitados pela 
directoria de saude do porto no fundeadouro 
de observação e outras medidas aconselha 
das pela hygiene publica. 

Em Pernambuco estava destinado o dia 

14 de janeiro para a missa de requiem com 
que a directoria do Gabinete Portnguez de 
Leitura tencionava suftragar a alma do Se- 
nhor D. Pedro V na igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição dos Militares. O'gover- 
nador das armas havia expedido as conve- 
nientes ordens para a guarnição da cidade 
ser feita neste dia com armas em faneral, 
e ser postada na proximidade do templo 
uma brigada composta de dous batalhões 
commandada pelo snr. coronel Luiz José 
Ferreira. As fortalezas do Brum e Buraco 
deveriam dar salvas de 21 tiros, 
Odin 17 igualmente estava designado 
para as solemnes e pomposas exequias que 
pelo mesmo lutuoso motivo, e por meio de 
subscripção, os nossos compatriotas residen- 
tes em Pernambuco, tinham resolvido man- 
dar celebrar na igreja do Espirito Santo. 
- Estavam dadas pela authoridade militar 
as precisas ordens para no dia 16, às ves- 
poras e matinas, ser postada 4 porta da igreja 
uma guarda de honra do 9.º batalhão de 
infanteria, e no dia seguinte serem feitas as 
honras militares por uma brigada de dous 
batalhões de infanteria, e do 4.º de artilhe- 
ria, com oito bôcas de fogo. 

O govermo imperial nomeou commissarios 

na provincia de Pernambuco para de combina- 
ção com 08 commissarios, da companhia da 
estrada de ferro examinar e tomar contas das 
despezas feitas com a construcção das difteren- 
tessecções da dita) estrada, bem .como da re- 
ceita e despeza do respectivo costeio. 
No dia'8 de janeiro houve assemblea ge- 
ral da Associação Commercial Beneficente, 
a fim de se concordar na: escolha dos meios | 
a empregar para a edificação da Bolsa Com- 
mercial da praça de Pernambuco. 


— Antonia, não te descuides, que a bar-. 

riga do menino já ha-de dar horas; é quasi 
meio dia; olha que elle não comeu nada ao 
almoço ; não acabou o segundo pio ;' só to- 
mou uma caneca de café; deve ter fome de 
rabo: 
E ao cabo desta exhortatoria o egresso 
acompanhava-se com uma franca risada, que, 
conforme o seu louvavel costume, é o remate 
de quási todas as suas tivadas jovialissimas, 
Agradecido 4 recommendação do frade 
bustellense, tentava eu metter a minha colhe- 
rada no dialogo, advertindo o auditorio de 
que a ração do almoço não fôra tão pequena, 
como dava a entender fr. João. 

Tmmediatamente elle me atalhava. 

— Assim, sois vocês todos os da cidade 
—. grita com clamoroso, espalhafato — Deli. 
cadinhos.. Chupadinhos, como p peecado. Por 
isso vos admiraes, do que nús comemos. Que 
faria, se visseis comer os nossos frades de Bus- 
tello nos bons tempos que lá vão, Apósto que 
só o meu abbade .e oimestre de noviços, sem 
os outros 0 saberem, metteriam no bandulho 
d'uma assaltada tudo quanto a Antonia tem 
Já dentro nas. panellas! 

- Estes discursos; que eu traduzo do seu 
verdadeiro dialecto para phrase mais accessi- 
vel ao leitor, eraní competentemente acompa- 
nhados e rematados por estridulas e sonoras 
gargalhadas de riso. 


o 


as 


Estayamos assentados á porta de casa eu 
eo reverendo fr. João. Eram quatro horas 
da tarde e o sol, declinando para o oceiden- 
te, ainda fazia atider os campos com o calor 
ardentissimo de seus raios. Pela avenida som- 
bria e romantica, aberta entro dous renques 
de crespo arvoredo, que se estende desde o 
centro da aldeia até á estrada do Porto, vi- 
nha caminhando um homem, vestido ao modo 
da cidade, com seu varapau na mão, mos- 


era um proprietario abastado, era pelo me- 
nos um cidadão, elevado na jerarchia social. 
A avenida passa pela porta, junto da qual 
estavamos sentados. O homem: aproximou- 
se e dew-nos as boas tardes com a accentua- 
ção “e a maneira dum individuo, em quem 
predominam simultaneamente “as ideias do 
que habita a cidade, e os habitos do aldeão: 
Parecia ter trinta jannos. (seu rosto crame- 
Jancolico; O reverendo fr, João, acompanhan- 
do uma cortezia, que>eu fiz como meu cha- 
peu,. correspondeu em alta: voz & saudação 
do caminheiro. y E 
— Muito boas tardes lhe dê Deus, snr. 
Agostinho. E! ! 
| Fiquei sabendo, que o viandante era ir- 
mão em nome do; ilustre pharol do catholi- 
cismo; tervor dos incredulos e hereges : mas 
como não havia no seu exterior cousa algu- 


ma; que me chamasso 08 olhos, esqueci-me 


trando pela decencia do trajo, que, se não |. 


n'um credo do individuo e de seu nome, e 
puz-me à disposição do meu: galhardo inter- 
locutor. hi ! 
Fallou pelos cotovellos e; quando acabou 
de parolar, arrastou-me  comsigo até 4 ade- 
ga, onde costuma minorar com repetidas li- 
bações de saboroso vinho verde a calma, que 
vai cá por fóra, à semelhança d'aquelle im- 
perador romano, de'quem refere não sei bem 
se Suetonio ou Tacito, que, quando: trovoa- 
va, fugia para o fundo de" salões subterra- 
neos. 
Em quanto o padre enchia o fabuloso co- 
o, deitei eu a cabeça por uma fresta, que 
ara para o atalho Interal. Eis de novo o 
snr. Agostinho, que vem pisando com passo 
apressado os seixos da calçada. — E' o snr. 
Agostinho — disse eu comigo mesmo — E' 
elle, não ha duvida. Mas quam mutatus ab 
illo! Agora; pelos modos; não traz um ves- 
túario simplesmente decente, não parece me- 
nos que um proprietario abastado, parece mais 
do que um proprietario. Que é do varapau? 
Que é do chapéu desabado ? Onde estão 'as 
sapatolas de a pouco? Completa. transfor- 
mação. Traja uma machucha sobrecasaca, 
chapéu fino, calça de boa cazimira , sapato 
de verniz ! O homem é por ahi algum fidal- 
go da terra. E a transformação repentina ? 
Explica-se. Tem a fazer alguma visita de ce- 
remonia: Lembrou-lhe-no campo, recolheu a 
casá a vestir-so 


de; entender. — Anda ao verde! Antonia, 
elle fumega! Arrazem-se hoje os copos, em 
attenção ao nosso hospede ! 

Este grito, ao mesmo tempo que a figu- 
ra inenarravelmente comica do egresso, em- 
punhando nas duas mãos dous'copos enormes 
cheios de vinho odorifevo e saltitante, a in- 
vasão subita do snr. Eleuterio,. que entra 
estrepitosamente na adega, abraçando um for- 
midavel molho de pés de couve, com que 
sonhou duvante a sesta, e que vai plantar; o 
acompanhamento condigno da voz roufenha 
da snr,* Antonia, que concorre na icompa-,, 
nhia de seu irmão, tudo isto me preoceupou 
tio fortemente, que esqueci de todo o snr. 
Agostinho e a sua metamorphose de vestuario. 


HI 


Tinham sobre este dia passado uns pou- 
cos e nós — eu, fr. João e Eleuterio — ha- 
viamos planisado dar uma volta pela cidade , 
de Penafiel, onde todos tinhamos afazeres. 
Cabia a tarde, iam bater as quatro, fr. João 
e seu digno mano estayam nos respectivos , 
quiartos fazendo preparativos para a excursão, , 
e eu, debruçado na janclla, páscia osolhos, 
ávidos de perspetivas. bucolicas , pelo arvo- 
redo fronteixo, quando na quina do atalho, ap- 
parece afigura melancolica do snr. Agostinho. 
Este apparecimento suscitou-me uma ideia, 
que me fez bater na testa, e dar um pulo pa 


« Eleuterio 15 Prada fr, João com voa 


ra o quarto do ex-frado, 


Em + procedeu-se á eleição da junta de 
corretores da praça, sabindo eleitos os snfs, 
João da Costa Macedo, presidente, John Gar 

s, secretario, e Henrique Stepple, thesou- 
reiro. Eta 
Aportou no dia 6 de janeiro a Pernam- 

buco um bote com o piloto e sete dos tri 

pulantes da galera ingleza «Gelntayer», que 
procedente de Calhão de Lima (America So- 
ptentrional) fôra a pique no dia 2 nas altu- 
sas da ilha de Fernando de Noronha, NÃo 
havia noticia de um outro bote em ge em- 
barcaram o capitão e mais oito marinheiros, 

A galera destinava-se a Queenstwn com car- 

ga de guauo. 

A estrada de ferro do Recife a S. Fran- 
cisco rendeu no mez de dezembro ultimo 
34:0185102, sendo 17:6955600 de passagei- 
ros, 9893815 de bagagens, 5095250 de ca- 
vallos, e 14:8238340 de mercadorias. 

Rendeu a alfandega de Pernambuco no 
mez de dezembro ultimo 618:4895204 réis. 

O rendimento da xecebedoria de rendas 
internas geraes de Pernambuco foi no dito 
mez de 51:8029365 réis. 

A meza do consulado provincial rendeu 
no mesmo periodo 115:5575228 réis. 

Na Bahia repetiu-se mais uma vez no dia 
3 de janeiro entre a Feira Velha e a Matta 
de S. João o assalto de ladrões aos empre- 
gados do caminho de ferro, que acompanha- 
dos por uma escolta de seis soldados de ca- 
valleria e dez de infanteria conduziam ses- 
senta contos de réis para pagamento dos ope- 
rarios do dito data Os ladrões não con- 
seguiram o seu intento, pois que aos primei- 
ros tiros por elles disparados foram vigoro- 
samente repellidos, e postos em fuga pela 
escolta. Mr. Loket, empregado da empreza, 
e mais tres soldados foram gravemente fe- 
ridos. Como de costume, o telegrapho annun- 
ciou para a Bahia esto attentado, e marchou 
logo uma força de cavalleria á disposição 
do delegado da Matta de S. João, e dias 
depois partiram em trem especial da estra- 
da de ferro, para o local do acontecimento, 
mais vinte praças de cavalleria, commanda- 
das por um official, em consequencia do po- 
vo se ter opposto á pio de um ixdividuo 
que a respectiva authoridade mandára pren- 
der por vehementes suspeitas de ser um dos 
ladrões. 

Fóra do centro das grandes povoações a 
segurança, vida e propriedade dos cidadãos 
correm á mercê dos bandos de malfeitores 

ue infestam os sertões, onde a acção da au- 

thoridade é quasi sempre ineficaz. 

O governo da provincia da Bahia, para 
satifazer a ordens expedidas pelo ministerio 
de agriclutura, commercio e obras publicas, 
ordenou & directoria da junta de engenheiros 
o informem qual o melhor traço para es- 
tradas que communiquem a Bahia com as 
cidades de Aracajú e Victoria, de fórma que 
essas porções de estradas venham: a ser sec- 
ções da geral, que deve prender a capital 
do imperio á do Pará, passando pelas pro- 
vincias intermedias. 

O brigue de guerra brazileiro «Eolo», 
no seu ultimo cruzeiro nas costas da Bahia, 
avistando na altura de Boipeba um navio 
com bandeira içada ás avessas, carregou Jo- 
go sobre elle e reconheceu ser o patacho in- 
glez «Jesié», de Liverpool, que por levar mui- 
to doentes o capitão e um marinheiro care- 
cia de um cirurgião. O commandante do 
«Eolo» mandou a bordo do patacho o dr. 
Dormundo, que regressou depois de vêr os 

- enfermos, e forneceu-lhes, em novo escaler, os 
medicamentos que julgou apropriados ús mo- 

Jestias que padeciam. 

De Maceió, provincia das Alogõas, escre- 
vem ao jornal da Bahia o seguinte : - 

« À 30 de dezembro teye lugar na flo- 
rescente villa do Pilar o grande funeral pe- 
Jo chorado Rei de Portugal D. Pedro V, fu- 
neral promovido pelo incansavel negociante 

portugues Joaquim José Ferreira da Costa, 
que foi o primeiro na provincia que levou 
ávante este tributo de gratidão e de respei- 
to á memoria do desventurado Rei de Por- 
tugal, Para o funeral da villa do Pilar con- 
correram portuguezes e brazileiros, e foi fei- 
to com toda pompa e brilhantismo possivel. 

« O consul portuguez d'esta capital pro- 
move tambem uma subscripção entre os seus 
patricios para o grande funeral que ha-de 
ter lugar no dia 11 de fevereiro por igual 
motivo.» 

A caixa Reserva Mercantil dá aos seus 
accionistas 35500 por acção de 1008000 réis 
relativos ao ultimo semestre de 1861, | 

A Sociedade Commercio 
de dezembro o 26.º semestre, di 
por aeção. 

Os lucros obtidos para o 27.º semestro 
importam já em 186:7408475 réis. 

Ficou com 721:0395360 réis em caixa. 

A caixa União Commercial divide nos 
accionistas 45600 por acção de 1005000 réis 
relativo ao semestre findo no ultimo do an- 
no passado. » e DIR paia 

A arrecadação feita pela meza das ren- 
das da Bahia foi no mez de dezembro do 
1861 de 108:7308350. A de todo o anno 
prefez 1,118:4708757 réis, 

No dito anno rendeu o imposto provin- 
cial sobre exportação de escravos 177:1004. 


e e e a 


Nos jornaes das outras províncias do nor- 
te nada encontramos que mereça mencionsu- 
se m'este resumo. é ) 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 26 DE 3 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria fixando a epocha em que devem ter lu- 
gar no presente anno lectivo os exames dos candida- 
tos ús cadeiras de mathematica elementar dos 1y- 
ceus nacionaes; e nomeando os lentes que devem com- 
por os jusya dos referidos exames na Universidade 
de Coiibra, na eschola polytechnica, de Lisboa e 
Academia polytechnica do Porto. 

— Annincio de que se hão de proyer,precedendo 
concurso de 60 dias, perante os commissários dos es- 
tndos, de Coimbra, Lisboa, c Porto, as cadeiras de 
mathematica elementar em curso biennal com as 
de principios de physica e chimica e introdueção à 
historia natural dos tres reinos dos Iyceus nacio- 
nnes de Beja, Castello Branco, Horta e Ponta Del- 
gada; e a da cidade d'Elvas em curso bienal com 
a de philosophia racional e moral e principios de 
direito natural. 

— Instrueções  programma. para os exames dos 
candidatos ús cadeiras de mathematica elementar 
nos Iyceus nacionaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos que tiveram logar por decretos dos 
mezes de outubro, novembro, dezembro e janeiro. 

— Relação dos requerimentos em que se teem 
pedido. remissões. de, foros pertencentes ás corpora- 
ções a que se refere a carta de lei de 4 de abril do 
anno proximo findo, que deram. entrada na xeparti- 
ção, dos proprios nacionaes na semana finda em 1 
de fevereiro corrente. 1 

— Annuncio de que, no dia 6 de março, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencentes 
aos conventos. das religiosas de S. João da Peniten- 
ciaem Extremoz, S. Bernardo em Portalegre, de 
Villa do Conde, e de Santo Agostinho em Chelas. 

— Participações dos directores da alfandega do 
Funchal e Horta, dando conta de varios sinistros 
maritimos. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUDLICAS , COMMERCIO E 
2 ANDUSTIHA 

Receita geral da exploração do caminho de fer- 
xo do sul, na semana finda em-7 de janeiro. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, neções de 
bancos o de companhias e do curso de cambios, em 
1 de fevereiro corrente ; e o dos premios de seguros 
pele “effectuaddos na semana finda no mesmo 

a 1, Ê 
— —— 


? CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 3 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia, abriu-se a 
sessão estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta, approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Gaspar Pereira sentiu que não estivesse 
presente o snr. ministro das obras publicas, porque 
na ultima sessão em que dirigiu uma interpellação a 
8 exe, não se lhe permittiu fallar segunda vez; 
e tem precisão de chamar novamente a attenção de 
8. exe para a diretriz da estrada de Castello Bran- 
co á Guarda, a fim de se cumprir a lei, que manda 
qto ext eltrida ténliá E COTA por ponto forçado, 
o que é de toda a justiça e conveniencia, attenden- 
do-se á importancia d'aquella povoação, que se pó- 
de considerar a Manchester portugueza. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza 
um requerimento pedindo que o governo mande á 
camara todos os documentos relativos ás irmãs da 
caridade, declarando que ha-de perguntar repetidas 
vezes, se estes documentos tem vindo, porque não 
lado levantar mão d'este negocio. — 

O smr. Torres e Almeida mandou para a imezt 
uma representação da direcção do Banco Mercan- 
til do Porto, pedindo, que se esclareça o $'1º do 
artigo 3.º da lei orgomica do mesmo banco. 

O snr. Affonso Botelho mandando para a meza 
uma representação de alguns oficiaes do antigo 
exercito de Portugal, em que pedem medidas legis- 
lativas que melhorem a sa sórte, fez algumas con- 
siderações para mostrar a justiça dos supplicantes. 

Igualmente mandou para à meza uma represen- 
tação da camara municipal de Sabrosa, pedindo 
que o seu concelho seja elevado & cathegoria de co- 
mica, 

O nr. Mazziotti chamou a attenção do sur. mi- 
nistro da fazenda para à grande desigualdade das 
contribuições que paga o concelho de Cintra, com- 
parada com ade outros concelhos; e pediu “provi- 
dencias a este respeito; assim como sobre n conve- 
niencia de sé alongarem os prásos para 0 pagamen- 
to dos impostos d'aquelle concelho, visto a distancia 
em que estão da cabeça do concelho muitas das fre- 
guezins do que sé compõe. 

“O sur. ministro da fazenda disse que em quanto 
à desigualdade da precentagem ainda não teve rê- 
presentação algumi a esse respeito; mas se lhe fôr, 
presente, examinal-a-ha, e verik o que poderá fazer, 
segundo a justiça que lhe assistir, E 

Em quanto ao alongar o praso para o pagamen- 
to dos impostos, é uma medida geral já adoptada ; 
porque mandou alongar esse praso por imáis um mez. 

O sur. Carlos da Maia desejou ser informado 
pelo sur, ministro da fazenda se tenciona n'esta ses- 
são apresentar alguma proposta para o governo ser 
authorisado a attender ás indemnisações requeridas 
pelos arrematantes do subsidio literario, em. conse- 
quencia dos prejuizos que soffreram pela falta do 
vinho. 

O snr.ministro da fazenda disse tis não são uni- 
camente os arrematantes do subsidio litterario os que 
tem pedido indemnisações, ha muitas reclamações de 
igual naturezae para poderem ser devidamente atten- 
didas, tem mandado proceder À liquidação de tódas 
ellas,para no fim apresentar 4 camara uma propósta 
para serem attendidas, e espera apresental-a ainda 
nesta sessão; é no entretanto 0 que tem podido fa- 
zer é não ser exigente nos pagamentos à que eram 
obrigados estes reclamantes. 

O sur. Martens Ferrão mandou pará a méza 
tuma representação dos povos do concelho do Bar- 
reiro, pedindo uma declaração á lei que ultimamente 
separou do seu concelho o da Moita; para que se 
fique intendendo que foi só na parte municipal e 
não na administrativas 4 d500 

O sur. D. José d'Alareão mandou para a meza 
uma representação dos escrivães de paz da comarca 
de Fafe, pedindo providencias que melhorem a sua 


=p 


situação, º 

“ita Sienve de Menezes múndou para a meza 
tres notas de interpellação, e aproveitando-se da 
presença: do anr; ministro da justiça, chamou a sua 


em 


eee e 


“atenção para a necegsidade de fuzer com que um 
jui; ra à comarca de Angra. 

O, gnr, ministro da justiça disse que esta tomar 

ca é dsdaito classe; e como, segundo u lei de 1855, 

só póde ser despachado para juiz de 1. classe um 

& precedendo” consulta do Supremo 


r cada vez, & pr m 
Tribunal, de Justiça porque sempre ha demora n'eáte 
despacho; mas da sua parte fará tudo quanto fôr 
possivel para abreviar este despacho. 

O snr. Pinto de Araujo disse que havendo jor- 
naes que aleunham certos deputados de Inzaristas, 
e suppondo que o governo não é, -por isso esperava 
que se apressasse em responder ik nota de  interpel- 
lação que mandava para a meza dirigida aos shrs. 
ministros do reino, estrangeiros, e da justiça sobre 
os passos que tem dado o governo para fazer sahir 
do reino as irmãs da caridade francezas. 

O snr. Annibal chamou a attenção do. snr. mi- 
nistro da marinha para a necessidades, attender-& 
sorte dos pilotos da barra de Setubal, que não po- 
dem continuar a prestar os seus serviços, sem que 
sejam melhorados os seus interesses. 

Terminou mandando para a mezn, «ul reque- 
rimento pedindo esclarecimentos ao governo, 

O .smr, Bento de Freitas tambem chamou q 
attenção do snr ministro da miwrinha sobre ane- 
cessidado de não obrigar os recenseados para o ser- 
viço maritimo a produzirem documentos todas qs ye- 
zes que repetidamente llvos exigirem na secretaria; 
porque lhe custa muito dinheiro, e faz-lhe muita 
falta. & 

O snr. ministro da marinha em resposta ao 
sur. Annibal disse que tomava em toda n consi- 
deração as suas. observações; e occupava-se de uma 
medida, que melhorasse a situação não só dos pi- 
Jotóa da batrai do, Sotuhal; mas, dos de outras bar 
zas, porque todos carecem de que se melhore à sua 
sorte. 

Em quanto ás portlerações: do snr. Bento de 
Freitas diria que uma-noya portaria explicou como 
e quando se deviam. exigir os documentos à que 
alludiu; e por tanto, está xemediado o. inconye- 
niente que o snr. deputado notou. 

O snr. visconde de Pindella; mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclavecimentos ao 
governo. 

O snr. Manoel Firmino mandou para a meza 
tres requerimentos de oficines da guarnição do 
Porto. 

- onDEM DO DIA 
Continuação da. discussão do parecer da commissão 
de poderes sobre a eleição de um deputado pelo 
circulo de Bardez 

O'snr. José Paes defendeu o parecer da com- 
“oaaão (alegando duRtás ixregálae aos quo, be dão 
a'esta eleição não são da natureza de a invallidarem. 

O sur. Pinto de Magalhães combateu o pare- 
cer, dizendo que esta eleição significa uma lucta 
entre a authoridade e a vontade dos povos do cir- 
culo de Bardez em que esta foi subjugada por aquela 
picitista dos Ieregulandasanado” sa MES Rae 
endia que a eleição não podia nem devia ser appro- 
vada. 

O snr. ministro da marinha usou da palavra, 
não para entrar na analyse do processo eleitoral 
que se discute, mas para levantar algumas accusa- 
gões feitas polo precedente orador no governador ge- 
ral da India, o qual intende que tem feito uma bia 
administração nos Estados que estão entregues a 
este digno magistrado. 

O snr. B. F, de Abranches 


( roduziu algumas 
considerações contra o parecer 


la comissão de- 


:| clarando que se reservaya, para em occasião. oppor- 


tuna pedir contas ao sur, ministro da marinha so- 
bre a pessima administração na provincia. que tem 
a honra de representar. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da que vinha para hoje le- 
vantou q sessão, "Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 3 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


. Quando démos conta na nossa correspon— 
dencia de 15 de janeiro da apresentação feita 
por parte do snr. Avila ás camaras do relato- 
rio dos principaes actos do ministerio da fa- 
zenda desde 7 de janeiro de 1861 até 31 de 
dezembro. do mesmo anno, dissemos que no 
mesmo relatorio se fazia menção do contracto 
que o snr. Avila havia feito com banqueiros 
estrangeiros para ter promptos os meios ne- 
cessarios para fazer face ás consideraveis des- 
pezas que, nos dezoito mezes seguintes, teem 
a pesar sobre o thesouro: E acrescentamos 
então — as providencias dos snrs. ministros, 
quando são tomadas com o intuito de se pre- 
caverem com meios de occorrer aos encargos 
publicos sem abalo ou compromettimento de 
credito, devem ser sempre louvadas. Mas & 
parte o louvor pela previdencia dos ministros, 
devemos expôr as condições com que os con- 
tractos de emprestimo são feitos e dizer sobre 
elles aquillo que nos suggerir a razão on re- 
ferir a opinião Rue sobre o assumpto ouvira 
mos «ás pessoas que n'isso são tidas por com- 
petentes. 

Vamos ao contracto : 

As principaes condições d'elle são as se- 
guintes, as quaes transcrevemos do proprio 
relatorio do 'snr. ministro da fazenda. 

O banco união de Londres (Union bank of 
London) encarregou-se: 

1.º Da venda dos fundos portuguezes 
(inseripções da Junta do Credito Publico) de 
divida externa, mediante a commissão de 1 
por cento, sem nenhuma outra despeza. 

2.º O banco não poderá vender os mes- 
mos fundos por um preço inferior a 44 
por cento, comprehendendo a sua commis- 
são, sem ordem do governo, 

3.º O governo portuguez poderá saccar 
sobre o banco até 100 mil libras (450 con- 
tos) dando, em penhor inscripções por um ya- 
lor inferior oito por cento ao preço do mer- 
cado. 

4.º Quando estiverem effectuadas vendas 
de fundos que satisfaçam em todo ou em 
parte aquella somma, poderá o governo re- 
petir o saque, por maneira a ter sempre & 
to disposição um adiantamento de cem mil 
ibras. 


5.º As sommas que o banco adiantar ao 
governo, yencerão o juro de um por cento 
além do minimo ;da taxa de desconto do ban- 
co de Inglaterra. À 1 
6.º As sommas que o governo, tiver em 
oder do banco e que excederem a 3:000]i- 
Vo (13:5008000 réis) vencerão tum juro in- 
ferior em um por cento á mesma taxa. 
Eis aqui toda a operação financeira. Pas- 
saremos agora áquillo que se pode ponderar 
a seu respeito. aci 
A commissão concedida ao «Union bank» 
pela venda de fundos, é superior um quarto 
por cento á que levam todos os banqueiros 
em' Inglaterra por identicas transacções. As 
contas que de taes operações dio os banquei- 
ros, são as seguintes : 
!/g Yo valor nominal de corretagem !/, v. real 
4/a o de commissão............ ti 
Total...... ) 
Temos portanto o dito excesso de 1j4 de 
commissão a favor do Union bank, excesso 
que em cada 100 mil libras é de 250 libras 
ou 1:1259000 réis. Y 
Agora o mais. y 
De que serve a estipulação do banco não 
poder yender fundos por menos de 44 por 
cento sem ordem do governo? Se o gover- 
no não der essa ordem para a venda, quan- 
do os fundos no mercado de Londres este- 
jam abaixo de 44, o Union bank não empres- 
ta mais um real além das cem mil libras, já 
se sabe a um por cento mais do que a taxa 
do banco de Inglaterra, taxa que em tal ca- 
so deve ser alta, por estar na razão inver- 
sa do preço dos fundos. E dado este facto, 
como ha-de. o governo fazer face aos paga- 
mentos que tem a fazer? Cada adiantamen- 
to de 100 mil libras é pequeno de mais pa- 
ra isso. O Que tem pois a fazer é, ou orde- 
nar w venda de fundos pelo estado do mer- 
cado de Londres, ou ficar sem meios. No 
contracto não se preveniu cousa alguma que 
habilite o governo com dinheiro quando, se 
não vendam fundos. O governo pela. condi- 
cão que escrevemos sob a denominação de 
4.º não póde repetir o saque de 100 mil li- 
bras sem que se tenham eflectuado vendas 
que satisfaçam em todo ou em parte aquel- 
la somma. Por outra, o governo não póde 
fazer saques sobre o Union bank sem aviso 
do mesmo estabelecimento, 
Resulta por consequencia do que vimos 
de dizer, que o contracto de emprestimo com 


bancaria sem que ella se obrigue a outro 
adiantamento mais do que ao limitado de 
450 contos de réis. Do Union bank não póde 
o governo pelo contracto feito, esperar cou- 
sa alguma mais, nem contar com à seguran- 
ça dosmeios de que necessita senão . pela 
venda de fundos , pelo estado do mercado, 
seja esse estado qual fôr. Todavia os lucros 
concedidos ao Union bank por tão pouco, são 
os com relação a cada 100 mil libras ou 
450 contos, 4:5003000 réis de commissão 
de venda dos fundos e um por cento de dif- 
ferença do juro em seu favor, com relação 
á taxa do juro do banco de Inglaterra. Esta 
diferença é consideravel! Importa ella para 
o Union bank em, dez mil réis de lucro em ca- 
da conto de réis que o mesmo Union bank. 
emprestar ao governo portuguez — isto é, o 
Union bank: póde ir buscar o dinheiro ao ban- 
co de Inglaterra a 2 e meio por cento e em- 
presta-o ao nosso governo a 3 e meio, ope- 
ração que considerada como deve ser com 
relação ao quantum do juro para juro, di ao 
Union bank o lucro certo de 40 p. c. 

Para desculpar este enorme interesse. fei- 
to pelo governo á mencionada casa bancaria 
alega póde argumentar com a responsabili- 
dade que ella toma no adiantamento. Essa. 
responsabilidade é nos termos do contracto 
eua provavel e sempre pequena. O lucro 

lo Union bank pela differença de juro será 

ainda superior a 40 por cento se elle tomar 
o dinheiro no mercado moncetario. Ahi ha 
regularmente uma diferença na taxa de 1/4 
por cento para menos da estabelecida pelo 
banco de Inglaterra. 

Pelo que vimos de demonstrar, parece- 
nos que a operação financeira de que se tra- 
cta não foi tão vantajosa para o paiz como 
paxeceu ao illustre ministro da fazenda, As 
nossas condições de credito são já tão bôas 
que nos podiam collocar em situação. de nego- 
ciarmos melhor os emprestimos de que neces- 
sitassemos. Tambem nos parece que em Por- 
tugal podia fazer-se essa operação. Para pe- 
queno adiantamento de 450 contos de réis não 
faltam casas portuguezas. O lucro ao «Union 
bank» com as hôas condições de segurança 
que se lhe concederam, incitaria alguns. ca- 
pitalistas nacionaes a entrarem no negocio 
se fossem procurados pelo snr, Avila. E' mau 
ir procurar o remedio fóra sem vêr primei- 
ro se é possivel encontrar-se em casa 


NOTICIARIO 


Monumento dos artistas. — Reu- 
niu-se hontem o jury dos artistas pari esco- 
"hor dentre qs riscos apresentados para o 
monumento do: Senhor D, Pedro V, o que 


deve ser reproduzido em obra. Foi escolhido 
o de um estudante da Academia de Bellas 
Artes, por ser mais simples e de mais facil 


o Union bank é só favoravel a esta casa |. 


execução. O dito estudante tem o appellido Pir-- 
ralho, e dizem-nos que é artista muito espé- 
Pançõso. r] 3 

— Uma tragedia desconhecida. — 
Prineipiamos.hoje a publicar em folhetim um 
pequeno ora riginal, com o titulo que 
serve de epigraphe a esta noticia. 

E' um corto dos que se comprehendem 
no titulo geral de «Scenas de provincia», 
que um noviço e esperançoso escriptor, se 
propôz publicar com o pseudonimo —Leonel 
de Sampai 

Este primeiro ensaio revela talento e dis- 
posição no joven romancista. 

Associação Endustrial Portmemn- 
se. —Reuniu-se ante-hontem a assemblea ge- 
ral da Associação Industrial Portuense para 
a eleição dos 30 seus associados que a devem 
representar no, Monte-Pio e Caixa de Credi- 
to da mesma Associação. 

No primeiro domingo reune-se a assem— 
blea geral dos socios do Monte-Pio da mesma 
associação para elegerem d'entre si os 30 so- 
cios da 1.º classe e 30 da 2.º, que com os 30 
eleitos pela Associação Industrial Portuense 
e 5 dos maiores subscriptores da Caixa de Cre- 
dito devem formar a assemblea geral, que no 
dia 23 do corrente tem de eleger a commis- 
são administrativa e conselho fiscal do Monte- 
Pio e Caixa de Credito da Associação Indus- 
trial Portuense. 

Policia administrativa. — Por al. 
vará do governo civil foi o snr. regedor da 
freguezia de Santo Ildefonso, Emygdio Car- 
los Amatucei, authorisado para fazer diligen- 
cias de, policia em, todos os pontos do distri- 
cto do Porto, quando assim o julgue neces- 
sario. 

O snr. Amatucci é activo e inteligente 
no exercicio do seu cargo. 

HBôa medida. — Por deliberação da 
exe.“* camara, a feira de panno de linho e 
estopa, que todas as terças-feiras se fazia no 
largo de S. Roque (Souto), foi transferida 
para a Praça do Bolhão. 

Foi bem entendida a mudança, porque o 
antigo mercado do panno de linho não tinha 
nem a capacidade nem as condições para tal 
destino, 

Exequias. — No dia 14 do corrente te- 
rão lugar na igreja parochial de Mathozinhos 
solemnes exequias, que o juiz da confraria, 
o snr. João José de Reis, faz celebrar por 
alma do seu conterraneo, o, ilustre e bene- 
merito portuguez Manoel da Silva Passos. 

O reverendo abbaderde S. Nicolau encar 
regou-se da oração funebre. Musica a da ca- 
pella do snr. Canedo. 

Estes testemunhos de veneração ás cinzas 
de um grande cidadão, se exaltam a memoria 
deste, honram os que sabem apreciar a gló- 
ria de ser seus conterraneos. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa», en-' 
trado hontem, vindo de Lisboa, pelas 4 ho- 
ras e meia da tarde, conduziu a seu bordo 
67 passageiros entre elles os seguintes : 

Manoel Antonio -de Souza e 4filhos, Gui- 
lherme Joens, Ignacio José de Souza Pereira. 

Restituição. — Hontem estando um 
individuo, por nome Antonia Francisco ,- a 
vêr o leilão que se fazia em uma loja, na 
praça de D. Pedro, foi-lhe roubado o relogio 
por um gatuno. O roubado foi queixar-se ao 
snr. regedor de Santo Ildefonso, que empre- 
gando todos os meios possiveis pôde desco- 
brir o roubo, que foi-restituido ao roubado. 

a da Bandeira. — Pela car- 
ta dirtradas collega do «Jornal do Porto» 
dirigiu o snr. engenheiro Montenegro, e que 
hontem vem publicada no citado jornal, vê- 
se que o custo da nova estrada, da, ponte, 
pensil ao alto da Bandeira, foi de 77:3225400 
réis, comprehendendo-se n'esta, totalidade réis 
41:740:260 do custo da obra, e 35:582:140 
das expropriações. Na despeza da obra entram 
as vedações, e serventias, das quaes só a 
que junto á ponte pensil dá serventia para 
Villa Nova de Gaia, custou 1.7675945 rs., 
incluindo a mudança da casinha da ponte. 

Eleição municipal. — Em conse- 
Dn de ter sido annullada pelo conselho 

le districto de Aveiro a eleição municipal do 
concelho de Ilhayo ; que teve lugar em no- 
vembro ultimo por não se ter completado o. 
escrutinio, sendo a causa disto o roubo da 
urna, procedeu-se no domingo ultimo a nova 
eleição, que segundo consta, correu com so- 
cego. 7 
Assassinato. — Segundo conta o nosso 
collega do «Nacional» ,no dia 18 do passado, 
na freguezia de Macedo de Cavalleiros, a 
9 leguas de Miranda do Douro; o lavrador 
Joko da Nogueirinha foi assassinado por dous 
filhos do Invrador Benigno de' Macedo, em 
consequencia d'aquelle exigir d'este indemui- 
sação pelo estrago que um rebanho de Beni- 
gno de Macedo fizera n'uma propriedade de 
João da Nogueirinha. Um dos assassinos já 
está preso. 

Navio incendiado. — Por partici- 
pação do divector da alfandega: do Funchal 
consta que no dia 7 de janeiro se apresentára 
na mesma alfandega William Bonyich, mes- 
tre que foi da barca ingleza, pertencente ao 
porto de Liverpool, denominada «Euphrosy- 
ne», de 437 toneladas, tripulada Jet 15 pes- 
soas, e declarára que, tendo sahido de New- 
port, com carga do carvão de pedra e destino 
ao porto de Fernando Pó, acontecera no dia 
2 do mesmo mez, na altura proxima da ilha 


E EE - EEN LTO mes 
de e Santo, incendiar-se a dita carga 
com tanta violencia que obrigára o referido 
mestre e tripulação a abandonar o navio, sal- 
vando-se todos em duas lanchas de bordo, 
sem que o sinistro désse logar a salvar-se mais 
cousa alguma; que pouco tempo depois se 
submergira o navio; que elle mestre e mais 
tripulação aportaram no dia 3 á dita ilha de 
Porto Santo, sendo ahi soccorridos pelo admi- 
nistrador do concelho; e que dirigindo-se de- 
pois a bordo das ditas lanchas ao porto do 


Funchal, chegaram no dia 5 ao mesmo nata 


As referidas lanchas, tenido sido abando: 
4 alfandega, iam ser vendidas, e o se 
ducto entregue ao consul de Inglaterra na ilha 
do Funchal. 

Nauíragos. — Por participação do 
director da alfandega. do Funchal consta que 
no dia 3 de janeiro entrára n'aquelle porto 
a barca ingleza «Britania» , mestre David 
Prond, para deixar oito naufragos (o se- 
gundo piloto e sete marinheiros) que tomá- 
ra a seu bordo no dia 27 de dezembro ul- 
timo , na latitude norte 39H, e longitude 
a oeste de Greenwich 17º7', sendo esses in- 
dividuos pertencentes 4 tripulação da barca 
ingleza «Alice» de que era mestre Edevard 
Gadd, do porto de Sunderland. Que os di- 
tos naufragos declaram que, tendo a referi- 
da barca «Alice» sahido do indicado porto 
de Sunderland, com carga de carvão de 
pedra, para as Mauricias, encontrára muito 
mau tempo, em consequencia do que abrira 
agoa, vendo-se por isso a tripulação obri- 
gada a abandonar o navio, salyando-se os 
declarantes a bordo da dita barca aBrita- 


loto e seis marinheiros) a bordo da barca 
ingleza «Camata» , cujo destino se ignora, 
bem como atonelagem da barca naufragada. 

Noticia diplomatica. —Lê-se no 
«Moniteur Universel» : 

« O visconde de Paiya, enviado extra- 
ordinavio e ministro plenipotenciario do rei de 
Portugal e dos Algarves, teve a honra de 
ser recebido hontem (26 de janeiro) em qu- 
diencia particular, e de entregar a S. M. I. 
o diploma e as insignias da Ordem da Torre 
e Espada, que o rei de Portugal conferiu ao 
principe imperial, e bem assim uma carta au- 
thographa que S. M. F, dirige ao imperador, 

O visconde de Paiva entregou egualmen- 


Portugal notifica a S. M, Io falecimento 
do Infante D. João, duque de Beja. 

Por occasião d'este falecimento, sem es- 
erar notificação official, o imperador tomou 
uto, a 9 de janeiro, por quatro dias, 

Sá da Bande 
posto que os leitores já tenham noticia 
terem sido no dia 30 do mez passado lan- 
cados & agua 05 “dous novos navios de guer- 


escuna «Napier», vamos transcrever do «Dia- 


lhante respeito pelos muitos e curiosos es- 
clarecimentos que contém. 
Eis o que se lê no «Diario» : 


« Foi hoje dia de jubilo nacional. Dous 
vasos de guerra portuguezes deram solemno 
entrada nas aguas do famoso rio que ad- 
mirou a expedição do Gama. Os vivas que 
hoje eccoavam estridentes no arsenal de ma- 
rinha significavam como aquelle acto accen- 
dia no peito, de tantos portuguezes a cham- 
ma do mais puro patriotismo. Portugal não 
quer marinha para ostentar façanhas no 
mar , mas estremece pelo seu augmento, pa- 
ra que ella possa ir, nas longiquas regiões 
onde tambem tremulam as. quinas, prestar 
os importantes serviços que todas as cir- 


dades indicam , como obra das mais momen- 
fasso em que o paiz póde pôr o seu empe- 
nho. 

« Foram a corveta «Sá da Bandeira» é 
a escuna, «Napier» os dous vasos que se dei- 
tavam ao mar, na presença de Sua Mages- 
tade ELRei D. Luiz, de seu augusto pai 
El-Rei D. Fernando, e de um numeroso 
concurso de espectadores, em que principal. 
mento figurayam o gonpa diplomatico , o mi- 
nisterio:, muitos membros dos «dous corpos, 
collegisladores, a camara, municipal. de Lis- 
boa, empregados superiores do Estado, mui- 
tas senhoras da primeira nobreza, e uma 
multidão de pessoas de todas as classes e 
jerarchias , que enchia | todo. aquelle vasto 
recinto, pois a ninguem a digna inspecção 
do RIA vedára, E ces Hinçd nd 

« Julgamos que, serão bem recebidos al- 
guns pormenores, que em seguida traçamos, 
ácerca da construcção dos dous navios, é 
das ceremonias que se effectunram com rc- 
lação á sua sahida; dos estaleiros onde foram 
construidos. 

Corveta a vapor Sá da, Bandeira 
Comprimento de roda a roda «. D4m,61 
Bôca na maior largura. -. 
Pontal, da face superior da quilha 

á face inferior do convés. , «07,22 
Pontal, da face inferior da quilha 4 
borda ...... pod sit 

Força da;machina, cayallos,, 4, « 200 

Tonelladas 1, , » MTO 4094 

Numero de 'cali srddo 
Monta 12 peças de,calibre 32 e 2 de 68, 
« Esta corveta foi mandada, construir em 


— Padre João, ha dous dias que tenho 
para lhe fazer uma pergunta, que sempre me 
esquece, mas agora não me ha-de esquecer, ., 

— Homem , sejam elle onze perguntas : 
diga lá. + 

— Quem é este snr. Agostinho, que pas- 
sa pela porta d'esta casa duas vezes regu- 
larmente, todas as tardes, a primeira vez ves- 
tido, como nós outros, c a segunda vestido 
á fidalga? 

Fr. João não me deixou continuar. 

— Este é o Agostinho de Beça, empre- 
gado no concelho de Paredes. Vai e vem to- 
dos os dias, pede calcante, quasi sempre go- 
sinho, porque rapaz mais sorumbatico nito o 
ha ahi em toda a freguezia, e ninguem quer 
acompanhar com maus agouros. Elle não 6 
mau rapaz, mas é meio tolo, cuido eu com 
boas fianças... 

E mais — acudiu com viveza a snr.* An- 
tonia— Parece que a cabeça lhe regula me- 
lhor, depois que entrou a andar de amores 
com a Iphigeninha do Calvario... 

— Tolo foi elle sempre—atalhou fr. Joito 
-=e não digas que o é menos, depois que 
a Iphigeninha lhe deu no goto. Não vês a 
vida que leva o desalmado ? Anda com aquel- 
la cabeça n'uma dobadoura. Chega de Pa- 
redes, escova-se todo, veste-se à tafula, co- 

- mo os pimpões de Penafiel em dia de par- 
tida ou de theatro, e fogo viste linguiça. Lá 
se vai levado a vôr a sua Dulcinea. Acho 


nado para me dar metade dos esclarecimen- 
tos sobre a personagem ; para mim, myste- 
riosa, do snr. Agostinho. Eleuterio propor- 
cionou-me os meios de os completar. 
Appareceu meio vestido 4 porta da alco- 
va, e, atirando com uma alça para cima do 
hombro, disse : 
« So o menino quer , podemos ir com q 
Agostinho á cidade. São as horas, O homem 
não é lá dos mais divertidos, mas não ha 
pessson de melhores figados, E vai comnos- 
co o fr. João, que não é de melancolicas, ., 
— Disso tenho a alma lavada— gritou 
o egresso, com uma risóta atroadora ! 
Por minha parte, eu disse a Eleúterio 
que approvava à sua ideia, 


Iv 


Abrira-se a porta da decente casa do snr. 
Agostinho, á voz assustadora do egresso, que 
me acompanhava e a seu mano. Em quanto 
Eleuterio entrava sem ceremonia pelo quin- 
teiro e, abrindo o cancêllo, se embrenhava no 
meio de um plantio, cujas arvores se dispu= 
nha a observar minuciosamente, subimos nós 
por uma escadinha de pedra e entramos na 
salêta principal do rustico aposento. 

Recebeu-nos Agostinho de Beça, ao frade 
com familiar cordialidade, a mim com delica- 
da cortezia. Pude observal-o miudamente. Ve- 


que não come até, 
O egresso e sua mana tinham-se combi- 


rifiquei que era um mancebo de & volta de, 
trinta annos, cabello e barba negros, olhos 
negros e tristes, faco pallida e cavada, phy- 


sionomia melancolica. Nada havia de singu- 
lar nos"seus ademanes.' O seu fallar era lento 
e vulgar, como as suas gesticulações. 

Lancei depois os olhos para o quarto. Tudo 
era modestia e simplicidade, mas aqui desco- 
bri alguma cousa que me deu nos olhos. Das 
alvas paredes pendiam muitos quadros: e to- 
dos elles representavam imagens de santos : 
era uma: galeria mystica: em cima da meza 
unica da salêta havia tambem dous bustos de 
heroes canonisados, alguns volumes de folhas 
douradas e a imagem do Coração de Maria , 
cuidadosamente abrigada dentro de uma re- 
doma. 

— Vem aqui este nosso amigo — disse a 
Agostinho o meu apresentador — para irmos 
tados de companhia é cidade com você, .. 

Agostinho estranhou, menos do que-eu, a 
fórmula da apresentação e ás congratulações, 
que eu lhe dirigi, respondeu com um gesto 
trivialmente delicado : 

— Iremos; pois, todos e ficaremos conhe- 
cidos cu e este senhor. — Apertou-me a mão: 
— Faça favor de se assentar; não faça cere- 
monia, Se quer tomar alguma cousa, queira 
dizer. Aqui não ha senão pobreza. 

N'este ponto o funceionario publico inter- 
rompeu-so (e, puxando do relogio, notou as ho- 
ras, que eram, acrescentando ; t 

— São quasi quatro horas, Não podêmos 
demorar-nos muito tempo, porque d'aqui 4 ci- 
dade é um pedação, e eu não me posso reco- 
lher muito tarde, . « 

— Diga você antes — atalhou fi, Joio — 


que tem pressa de vêr o namorico, e por isso 
não sequer demorar, 

Agostinho ficou desconcertado, mas pou- 
cos instantes, 

— Como queira, O que lhe digo é que 
preciso de partir antes das quatro horas. Se 
o sn. fr, João não póde vir commigo, muito 
o sentirei, mas irei sósinho, porque me é for- 
çoso estar em Penaficl a horas  determi- 
n e 
— Ha-de vir commigo, porque para isso 
cá o vim desentocar.- Vá-se vestir e vista-se 
depressa, que ficamos aqui & espera. 

Agostinho foi a vestir-se, e, quando vol- 
tou, estava eu para perguntar ao frade a ex- 
plicação dos adornos sagrados, que atulha- 
vam as paredes e a meza do quarto. 

A" sua Pista mudei de ideia. 

Elle entrou na sala com ar melancolico , 
mas resoluto, como que preparado para affton- 
tár com quaesquer graçolas, que o seu porte 
afiambrado desafiasse ao ratão do egresso, 
portuguez velho.g de lei, que não toleravaou- 
tro luxo, que não fosse o da culinaria. | 

Efectivamente, fr. João atirou alguns 're- 
moques ao garrido e ceremonioso do trajo de 
Agostinho, mas este, mostrando imperturba- 
vel cordura e sangue-frio, com o qual e algu- 
ma vontade! não ha n'este mundo cousa! que 
se não consiga, conseguiu frustraralhe as in- 
tenções e nos convidou a segulrmos' para q 
quinteiro, onde já nos aguardava Eleuterio 


Re cogitando não sei que labutação agri- 
cola. 


Eu estava resolvido a atacar de frente 
Agostinho de Beça.  Parecia-me elle um typo 
exagerado de concentração e de mysticidade; 
contava com uma resistencia pertinaz em ob- 
ter d'ello q exposição. das suas ideias, a ra- 
zão da sua conducta, a explicação da sua vida 
interior: mas eu sentia grande; curiosidade : 
estaya resolvido a lutar com todos os. obsta- 
culos. a 

Durante a caminhada, fallei muito, es- 
forçando-me por parecer aos olhos de Agosti- 
nho um homem de tino, cheio de moderação 
e-de prudencia, cheio de religião c de temor 
de Deus, Presumindo o que era verdade, ten- 
tei, apesar das chufas de fr, João, dar é con- 
versa uma direcção graye, predispondo o ani- 
mo de Agostinho para me fazer conscienciosas, 
revelações. 

Cedo me atrevi a dizer; 

— Parece-me que uma energica protesta. 
ção contra estas lovianas cabeças, de que fal. 
lo, é aqui o snr. Beça, que já considero como. 
um individuo do maior bom-senso... 

O concentrado funccionario resistiu ainda 
ao ataque, e nio sei que palavras soltou, que 
nada me esclareciam. “ 

Joko, porém, exclamou rudemente : 
| devoto, é devoto o. Agostinho. Lá 
isso não se pódo nagar, Tempo honyo, em 
que o não foi; mas depois que os missionarios 


vieram a Penafiel — aquelles santos missiona- 
rios, que tantas almas salvavam —- 0 nosso 


| Agostinho dá o exemplo da mais acrisolada 


religião fieis d' EEE RÇA, (fraJoão es- 
or vás 4 na hoj RAE 
das aldeias visinhas) e merece que Deus tenha 
os olhos n'elle. 

Tocado no vivo, Agostinho desta vez 
não resistiu, ; 

— Fr, João, eu sempre tive amor 4 religião 
de minha mãi, ' 

> P verdade quo teve, mts Foram aiquel- 
les santos missionarios, que lhe vieram avi- 
var a devoção. 

— Eu nunca dei um escandalo a esta fre- 
guezia, cuido eu. Desde o berço que gostava 
de brincar com os, rosarios de minha, mi ; 
nunca me assotici a certos bandos de rapa- 
zes, que são malvistos pela. gente de bem, 
por causa da libertinagem, . 

= Isso sei eu, Agostinho; mas olhe que 
você mudou muito desde que os missiona- 
rios cá vieram, Você, antes tambem folgava 
etia em certa roda de rapaziada; ia tocar 
o sou violão 4 porta das moças, pelo luar ; 
depois. que os missionarios cá vieram, é que 
você se entregou 'a essa perfeição monastica, 
pobreza, humildade, e castidade; vive sem 
companhias mem bôas, nem más, Se não, fos- 
seo namorico, podia trajar a minha, estame. 
nha, que lá tenho em casa... [ 

E fr. João deu uma visada. - : 

O remate comico da conversação fez em- 
mudecer Agostinho de Beça e fruston-me as 


esperanças concebidas. 
(Gntinia) 


nia» eos outros naufragos , tambem em 
numero de oito (o mestre, o primeiro pi-. 


te ao imperador a carta, pela qual o rei de. 


! 


e Napier. —Sup-. 


ra portuguezes, corveta «Sá da Bandeira» e, 


ria de Lisboa» o artigo que publica a seme-' 


«o 108,015, 


cumstancias reclamam , e todas as necessi- 


a) 


virtude; da, portaria «do ministerio «da, mari- 
nha-com -data de 19 de dezembro de 1859, 
que ordenava à construeção de uma corve- 
ta a vapor de systema mixto , conforme o 
plano da corveta ingleza «Archer». 

« À quilha foi posta no estaleiro no dia 
13 de fevereiro do anno seguinte, e a ca- 
vilha mestra bateu-se dous dias depois ; sen- 
do n'esta oceasi que Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D, Pedro W, de nunca esque- 
cida memória, lho pôz o nome de «Sá da 
Bandeira». » 

« O casco é feito com madeiras de car- 
valho, paroba, arco “e teca. 

« Tem é prôsa figura, e 
do benemerito igeneral) de ich 


clito nome. 


meio vulto, 
possue o in- 


Escuna Napier 


Comprimento . 

Bica... 6m,07 
Pontal. k: 3m,19 
Tonelladas .... 150 


Monta 4 peças raiadas de pequeno, cali- 
bre e 1 rodizio. ú LES 
«O casco é feito de teca, carvalho e al- 
gum pinho manço. 7 A 
«Foi mandada construir no arsenal da. 
marinha em consequencia da portaria do res- 


pectivo ministerio.; datada de 49 “de outu- 
To de BRA RS o Da 


o director 
das construcções navaes, o snr. conde ide 
Linhares. Gerd Ee o 

« Em um de novembro de 1860, assen- 
tou-se'no estaleiro a quilha; roda de prôa 
e cadaste, e no dia 12 do mesmo mez ba- 
teu a cavilha o actual Monarcha dos por- 


tuguezes,, BlEReiD, Lui e então ain- 
Pis TORRE Miolo PO Prin- 
cipe pôrlhe o nome de «Napier»; pelo que, 
tem a escuna á prôa uma espada Ornada de 
corôa de carvalho e louro, e de um lado o 
nome: de «Napier», e-de outro a data; da 
batalha naval de 5 de julho de 1833. 

« E' preciso confessar, em honra do esta- 
nata onde se fizeram estes pósios) dão 
elles for; inados a maior celeri- 
dade, DP LASAR! sida em vinte 
etres mezes e a escuna em quatorze, appli- 
cando-se n'estas duas construcções todos os 
esforços para que ellas reunissem á-elegan- 
cia/'o perfeito acabamento e segurança, e em 
que bem se póde dizer nada deixam a de- 


seja. 
« No dia 29 do corrente procedeu-se  ce- 
remonia da-benção dos dous navioé ; acto so- 


Jemne e religioso praticado pelo rev. prior da 
freguezia de S. Julião, que com mais alguns 
ecelesiasticos e a irmandade de S. Rogue do 
arsenal de marinha entogram os canticos e 
psalmos do' costume. 

« Findo este acto tratou-se de desmanchar 
as pranchadas que davam serventia aos na- 
vios; tirou-se umha grande parte das esco- 
ras e alluiramsse os picadeiros afim daquel- 
les estarem promptos a serem lançados ao 
mar no dia seguinte. 

« Hoje logo de manhã embandeiraram- 
se estes navios em arco, areiou-se o recinto 
do arsenal, e tudo ficou prompto ao meio dia 
para receber Suas Magestades, que haviam 
deliberado honrar esta solemnidade com a 
sua benigna e realspresença. - ' 

« Com effeito á'uma e meia hora da tar- 
de chegou Sua Magestade El-Rei D, Luiz, 
com o uniforme de almirante, acompanhado 
de seus camaristas e ajudantes. de campo; e 
ás duas e um quarto veio Sua Magestade 
Fa ID; Esraando tambem acompanhado 

e seus istas! ro real 

« As dm “e RA ELIAS E dorhsião pro- 
pria do preamar, recebendo o inspeetor do 
arsenal as ordens de Suas Magestades, as 
transmittiu ao director das construeções na-. 
vaes, o snr. conde de Linhares, que pos- 
tado'na prôa da corveta com os officiaes en- 
genheiros constructores, é mestrê da ribei- 
ra, deu o signal do costume para esta ser 
Jangada ao mar, o que foi rapidamente exe- 
cutado, correndo o navio na carreira ! 
suave que os espectadores, em numero su- 
perior a 12;000 pessoas, romperam em en- 
thusiasticos vivas , tocando o hymno de El- 
Rei D. Luiz a musica do corpó de mari- 
nheiros da armada, que fazia a guarda de 
honra, e salvando com vinte e um tiros os 
navios de guerra surtos no Tejo. 

“« Em seguida, e guardadas as mesmas 
formalidades, deitou-se ao mar a escuna 
«Napier», que como; a corveta cahiu com a 
maior felicidade , no meio dos mais phrene- 
ticos vivas dados pelos espectadores , não 
havendo o menor embaraço na carreira. Os 
navios cahindo na agua mostraram. pelas 
linhas de agua em que ficaram a sua ele- 
gancia. A corveta ficou em 10 pés e £pol- 
Jegadas de ré, e 8 pés e 11 pollegadas por 
avante; e a escuna em 7 pése 5 pollegadas 
de ré, e O pésc 5 pollegadas por avante. 

« Finda & ceremonia foi servido um de- 
licado refresco a Suas Magestades. 

« ElRei o Senhor D. Luiz com sua natu- 
ral benevolencia mostrou quanto se achava 
satisfeito do modo por que tudo se passira. 

« Muitos representantes da imprensa as- 
sistiram a este acto, para que tinham sido 
expressamente convidados. - 

« À companhia dos guardas marinhas , 
commandada pelo gnr. Celestino Soares, igual- 
mente; se achava formada assistindo ú cere- 
monia, + 4 

« As bandas militares de caçadores n.º 
5 e infanteria n,º 2 tambem concorreram pa- 
ra abrilhantar esta solemnidade, tocando va- 
riadas peças de musica. . 

« E assim terminou este acto de tanto re- 
feio para à nação portugueza, fazendo to- 

los votos para que dias tão festivos se repi- 
tam frequentemente. » 

Os filhos de D. Carlos de Mespa- 
umha. — N'um dos numeros do «Correio da 
Europa» lêmos o relatorio dos medicos que 
tractaram os dous filhos de D. Carlos de Bour- 
bon, que foram victimas, e bem assim a-es- 
posa do mais velho, de febres fataes, no es- 
Paço de poucos dias. Damos, traduzido, o 

ito relatorio, porque sendo o caso dado com 
aquelles principes semelhante ao que se deu 
no paço dos nossos reis, 4 scignçia medica 
reconheceu ser doença para que não concor- 


* rera nenhuma causa violenta. 


«Os principes hespanhoes D. Carlos Luiz 
“de Bourbão e de Bragança, conde de Monte- 
molim, e a princeza Maria Carolina de Bour- 
bão, sua esposa, c o infante D. Fernando Ma- 
ria Joséde Bourbio e de Bragança partiram 
de Trieste na manhã do dia 27 de dezem— 
bro de 1860 em direcção a Brunussee (Sty- 
ria) aonde tem um palacio a sua augusta pa- 
renta a fuqueas de Berry. 

O esta 


antes da sua partida elles tinham tido um 
coryzo (defluxo do nariz) com catarrho, o 


qual tinha desapparecido no principe de Mon- 


lo de saude dos principes era na 
apparencia satisfnotorio, pasta que pouças dias 


| algum , continuando porém no principe: Fer: 
nanda, que itambem. o desprezava. É 

* Chegando a Brunussee por uma jornada 
de: grande frio seceo (17 graos Reaumur a- 
baixo de zero são se queixayam de outro in- 
commodo mais do que do grande frio. 
- No dia seghinte 28.05 condes Mo 
lim e sua esposa estavam bons, porém o p: 
cipe D. Fernando estava mais incommo- 
dado com o seu defluxo, que comtudo o não 
impediu de andar de pé até ás 6 horas da 
noute. Foi então quo foi chamado o medico 
de palacio o dr. Pitner o qual no seu rela- 
torio escripto em 10 de Janeiro de 1861 diz, 
que encontrou o infante na companhia de 
seu irmão e cunhada, que se queixava de dôr 
gravativa na cabeça, com vertigens, de ar- 
dencia na garganta, havia oppressão no pei- 
to, e uma dôr na nuca, que parecia rheuma- 
ticagra pelle-fria c) calafrios, febris: - A nou- 
te foi inquieta e sem somno. 

Na manhã do dia; 29 havia, febre violen- 
ta, oppressão na respiração, a tosse e ardor 
na garganta persistentes, à lingoa coberta 
com um muco muito pegajoso, o ventre um 
pouco tympanitico ; havia na testa eno pes- 
coço algumas manchas semelhantes a morde- 
dellas de pulgas, porém que não desappa- 
reciam com a pressão do dedo. Depois que 
o drPitner obseryou “estes | symptomas, e 
ontros que “por brevidade omittimos , elle 
diz: «Com taes symptomas eu não podia du- 
vidar que estava na presença duma purpu- 
vea typhosa, sobre, o perigo da qual, eu pre- 
veni o augusto: irmão, adyertindo-o do risco 
do contagio.» ! 

Apesar de todgs os socorros 'da; arte, o 
estado do augusto principe continuou a ag- 

ravar-se com torpidez do cerebro, somno- 
lencia, .e difficuldade de falar. 

No. primeiro de janeiro, pelas 6 horas da 
manhã, achou o dr. Pitner o doente n'um suor 
abundante e com o exanthema, que tinha ap- 
parecido na festa e no pescoço espalhado por 
todo o corpo, e debaixo da pressão dos ou- 
tros. symptomas, que foram sempre aggravan- 
do-se, sobretudo os do encephalo, cessou o 
principe de viver quasi sem agonia pelas 6 
horas da tarde do-mesmo-dia. 

O conde. de Montemolim e sua esposa vol- 
taram para Trieste no dia 5 pela tarde, mui- 
to atterrados; já pela dôr, já pela terrivel 
erapida desgraça do infante, junto do qual 
elles tinham estado durante a doença. No dia 
seguinte mandaram chamar o medico da fa- 
milia, que Achon'o conde como pulso um 
pouco nervoso, e com a lingoa mucosa na ba- 
se. O estado da princeza não apresentava na- 
da mais do que os vestigio: das commoções 
soffridas. O, conde cahiu doente com febre 
violenta, que o obrigou a acamar na segun— 
da-feira 7 de janeiro depois do meio dia e a 
snr.* condessa tambem acamou com a fe- 
bre: no dia seguinte, e n'esse dia appareceu 
em seu marido uma erupção semelhante á de 
que, falla o dr. Pitner manifestada em seu 
irmão. Na manhã de 9 appareciam na prin- 
ceza os mesmos symptomas, que tinham sido 
precedidos em ambos os irmãos- de uma tos- 
se secca com «comichão nas fauces. A febre 
e o exanthema tiveram em ambos os doen— 
tes um curso regular e benigno; no princi- 
pe até 4 manhã do 7.º dia. Mas então o suor 
cessou de repente sem causa manifesta e a 

' Da E : 

erupção tomou-se mais pallida,, “n cabeça 'e 
o peito começaram a aggrav 
sas marcharam com tal rapidez, que todos 
os symptomas, de um typho muito agudo se 
desenvolveram de repente paralysando as for- 
ças da natureza a ponto de tornarem inof- 
ficazes os recursos therapeuticos e de corta- 
rem 'a vida do principe ás-5 horas da tarde 
do dia 13. 3 

Na princeza., que estava no 6.º fdia de 
doença, depois da scena horrivel da agonia 
do; se querido “esposo; que ella jámais quiz 
perder de vista, ficando deitada em uma” 
cama proxima, se manifestaram 3 horas de- 


pois os mesmos symptomas typhoides , en- 
|cephaliços e thoracicos, com repercussão ins- 
tantanea da erupção, os quaes pozeram fm 
a sua existencia pela meia noite d'esse mes- 
mo. dia !! E 
No momento em que os symptomas no 
principe começaram a aggravar-se foram cha- 
mados para conferencia os doutores Loren- 
zutte, Capellette, Goracuchi, Ferrari , e de 
Moulou, os quaes foram unanimes sobre o 
fatal prognostico d'uma tão terrivel doença. 

O curso, que tinha seguido a doença , 
assim como os phenomenos quasi identicos, 
que ella tinha apresentado em todos os 3 
principes indicavam d'uma maneira eviden- 
te a presença d'uma affeeção tiphoide con- 
tagiosa, que se transmitiu do primeiro enfer- 
mo a seu irmão o sua cunhada em Brunessee. 

Não ha portanto duvida para os medi- 
cos abaixo assignados , de que a doença foi 
o sarampo anomalo typhoide (rubeola mali- 
gna de certos authores) do caracter o mais 
pernicioso : e julgaram do seu dever recom- 
mendar que os cadaveres fossem transpor- 
tados o mais promptamente possivel para um 
lugar isolado, e que se praticasse a desinfec- 
ção de todos os quartos oceupados pela fa- 
milia real e sua comitiva — Esta medida se 
achava tanto mais justificada, por isso que 
os cadavores poucas horas depois da morte, 
e apezar d'um frio rigoroso apresentavam os 
signaes d'uma decomposição adiantada. 

“Trieste 19 de fevereiro de 1861. 

Dr. F. Cardona, medico ordinario da 
familia. 

Dr. A. Lorenzutte. 

Dr. G. Capellette. 

Dr. A. Goracuchi. 

Dr. F. Ferran. 

Dr. A. de Moulou. » 


—— 
COMMUNICADOS 


A Tutelar 

S, M. a rainha de Hespanha acaba de dar uma 
prova mui significativa do alto apreço confiança 
que lhe ipa a companhia Tútelar. 

“SM. €, querendo. solemisar o aniversario 
natalício do Principe das Asturias, além de outros 
donativos que fez distribuir, subsereveu na compa- 
nhia Tutelar com 30,000 reles de vellon, pagos por 
uma só vez, por dez cyoangas de 4 a à annas dos 
dez districtos municipaes de Madrid. 

Esta preferencia que 8. M. a rainha de Hes- 
penis: sonha dE dar 4 Tutelar prova bem, se ainda 
isto fosse preciso, a superioridade e vantagens de 
tão util estabelecimento. & 


(7 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre e Bruxelas, de 27. 

A confusão das noticias, a contradieção 
que se dá entre as de diversas procedencias, 
mostram que a situação está cheia; de incer- 
tezas que a aggravam. 

A «Patrie» jornal bonnpartista de Pariz, 


temolim é na tua caposa sem, fuger vemedio| diz que primavera de 1862 verá a solução 


das questões do Mexico, de Roma e Veneza. 
“E provavelmente n'esta asserção da fo- 
lha pariziense, que prende a ideia da pos- 
sibilidade d'um congresso. 

sta asserção casas al com a noticia 
dê EA se E] d'um modo 
notavel as relações entre a França ea Austria. 

Ainda poderia suppor-se que a candida- 
tura do archi-duque Maximiliano ao throno 
do Mexico, e a conservação d'uma parte do 
corpo de ocenpação n'aquelle paiz para con- 
solidar a monarchia mexicana, que se pre- 
tende estabelecer, fosse a razão de ser, para 
maior intimidade nas relações diplomaticas 
entre Vienna e Pariz, porém o acolhimento 
que encontra na capital austriaca a noticia 
verdadeira ou falsa do ofterecimento feito ao 
archi-duque: Maximiliano,  desauthorisa tal 
supposição. , a 
13105 60stDeutsche-Posto diz: | 

“4 À Austria não está ainda reduzida a 
acceitar taes beneficios. » 200 SET 

A «Presse de Vienna» confirma de certo 
modo os boatos de que a Austria se propunha 
fazer representações sobre a actitude hosfile 
provocadora. da Ttalia. t) 

O jornal de Vienna diz que estas repre- 
sentações serão dirigidas 4 França e motiva- 
das sobre as estipulações do tractado de Zu- 
rich. Isto'mesmo dá a entender a «Gazeta 
austriaca», que, a pretexto de defender o ga- 
binete de Vienna contra: a suspeita de quorer 
de novo perturbar a paz da Europa, insinda 
quê o embaixador d'Austria em Pariz deve- 
ria pedir ao imperador Napoleio, como fiador 
da páz de Zurich, que fizesse cessar ás am 
ças do Piemonte, j 

CUPAMIC 


“" DÉSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


TURIN 28.—0s jornaes o «Tribuno» e 
as «Nacionalidades» abriram uma subscri- 
psão a fayor dos operagos, de Lyão. . 

- COPENHAGUE 28.—0) presidente do 
conselho apresentou hoje ao conselho supre- 
mo um prójecto de lei, modificando a consti- 
tuição da monarchia, Por elle reduz-se a ame- 
tade o censo eleitoral. O mesmô conselho su- 
premo elegerá os seus presidentes e gosará | 
o direito de-interpellação. 

PARIZ 28. —O «Pays» diz que não se 
trata de suspender os preparativos para à ex- 
pedição do Mexico, e que a esquadra fran- 
ceza partirá de Toulon proximamente. 

A «Patrie» julga que o governo francez 
se propõe tomar a iniciativa do archi-duque 
Maximiliano para o throno do Mexico, po- 
rémn 'só. quando 0 bom exito da expedição es- 
teja seguro. 

LONDRES 28. — O «Moming Post» con- 
sidera o discurso de Napoleão como pacifico. 
O «Daily-News» opina o mesmo. O «Times» 
diz que-o mperador abriu a legislatura com 
um discurso energico e moderado, que ins- 
pira confiança á Europa que o esperava com 
anciedade. Este jornal julga o discurso como 
ameaçador para os anglo-americanos. 
LONDRES 29. — Ácabam de receber-se 
noticias de 8; Thomaz até 14/Segundo el- 
las, em Soledade, Cordoba e Jalapa tinham 
osmexicanos 23:000 homeris. O general Lo- 
pez Uraga tinha tido uma entrevista com os 
ministros da França e Inglaterra. Só se sabe 
de suas pretenções que queria eyacuassem 
Veracruz as forças estrangeiras. a 

As noticias do Ohili são pouco satisfa- 
etorias. A crise financeira continuava, e es- 
perava-se uma mudança ministerial. 

- PARIZ 29. —.O «Jornal dos Debates» 
publica um extenso, artigo em que pinta com 
as mais tristes côres a infeliz situação do 
Mexico. A FAQ ca 
Quántotem'dito os jornaes a! respeito 
da candidatura do principe Maximiliano e 
a respeito de qualquer outro, é destituido 
de fundamento. 

O embarque dás tropas francezas con- 
tinua, e já principiaram' a sahir de Oher- 
burgo. sm > 

Estreitam-se as relações entre a França 
e a Anstria de um modo no-tavel. 

No ministerio inglez reina bastante des- 
accordo. 

O general Dufour morreu na Suissa. 
PARIZ 29. — O conde de Morny pro- 
nunciou no corpo legislativo um discurso que 
foi muito applaudido. 

A camara occupa-se com a eleição de 
commissões. 

Diz-se que 'a França e a Inglaterra estão 
de aecordo para fazer levantar o bloqueio 
dos portos do Sul, 

E' immenso o movimento que se nota nos 
portos aonde se prepara à expedição france- 
za destinada ao Mexico. 

LONDRES 30. — Ha noticias da cidade 
do Mexico que alcançam a 27 de dezembro. 
No dia 15 encerrou-se o congresso, conce- 
dendo ao governo plenos poderes. Foram 
chamados às armas 52:000 milicianos nacio- 
naes. Doblado formou um novo ministerio. 
Impozeram-se a todos os habitantes grandes 
contribuições. 

SOUTHAMPTON 30, — Chegaram os 
commissarios do Sul, os snrs. Mason e Sli- 
dell, a bordo do paquete das Antilhas. 

PARIZ 30, — Confirma-se de um modo 
indubitavel, que o imperador da Austria es- 
creverr uma carta a Luiz Napoleão, chaman- 
do a sua attenção sobre os armamentos que 
faz à Sardenha, e pedindo-lhe que interponha 
a sua influencia para que cessem, pois a Aus- 
tria não póde olhar com indifferênça os pre. 
parativos que se fazem para atacal-a. 

NAPOLES 29, — Repetem-se as mátiifes- 
tações populares contra o ministerio. Promo- 
veas o partido exhaltado, e secundam-n'as os 
descontentes de todas as opiniões. 

VIENNA 29. — O imperador voltará & 
Venecia nos primeiros dias de fevereiro. 

A, rainha de Napoles adiou a sua via- 
gem a esta capital. ' 

O chanceller da Hungria, Forgach, vai 
usar d'uma licenca que lhe deu o imperador, 
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PARTE COMMERCIAL 


” ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega do Porto de 1 
a 3 de feverei E 
Idem no dia 4.. 


10:6153995 


15:9883345 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 4 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Lopes, J. R. 
Pinto, 2 caixões com rozeiras; J. 5 da Silva Gui- 
marães, 4 barris com peixe e 2 latas com salpicões; 
Figueiredo & Irmão, 40 caixões com vellas de cebo ; 
M.J. de Souza Carneiro, 56 vol. diversos; Gomes, 
Lima & C2, 29 rodas de arcos de pau. 

IDEM. —Na galera Olinda, J. S. A. Caldas, 3 
vol, diversos; A, J. Martins Guimarães, 3. barris 
com baga; J. D. Xavier, 10 fardos com folha de 
Touro. 

IDEM. —Na barca Faria 1º, A. M. dos Reis, 6 


daria com formagens, 7 7447) 


MARANHÃO. —Na. barca Alfredo, A: P, Gue- 
des, 3 yol. com diversos objectos; MP, Penna & 6. 
12 ditos com ditos; J. R. Teixeira, 2 caixões com 
doce; J. J. Barbosa de Lima, 9 canastras com alhos; 

PARÁ-—Na barca Palmeira, Ji A, Sonres, 1 
caixão com diversos objectos; J. P. Sobral, 1 caixão 
com chapeus e 2 volumes com differentes objectos. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, M. 
B. du Silva, 50 suecos com feijões e 50 ditos com 
mi 


o. E 
DUBLIN. — No vapor De Brus, Rocher Wi- 
gham & C2, 7 pipas de vinho; Oley & Cramp, 3 
ditas de dito; Sandeman & C.* 1 barril com dito; 
S, A. Martins, 80 caixas com laranjas e 400 res- 
teas de cebolas; Clode & Baker, 4 pipus de vinho; 
M. M. de Oliveira Motta, 22 caixas com laranjas, 
2 ditas com limões e uma dita com ovos; A: J, Pe- 
reira Soares, 2 caixões com tangerinas. 
LONDRES. — No vapor Bilbau, Bruno, Silva 
& Filho 7 pipas de vinho; W. G. Roughton, 20 di- 
tas de dito; Clamouse Browne & C.º 1 dita de dito. 
IDEM. —Na escuna Hermann, À. M. dos Santos, 
1 barril com vinho, T. G. Sandeman, 0 pipas de 
dito; Hooper Brothers, 10 ditas de dito, 
BRISTOL. —Na escuna Laurel, Domingos Gon- 
galves, 100 enixastcom laranjas. k 
HAMBURGO.—Na galeota Annn, CG; R. Bata- 
lha, 15 barriens com amendoas; Taylor Fladgate 
& Yeateman, 4 pipas'de vinho. é 

LEITH. — Na escuna Sarah William, J. D, 
Harris, 1 pipa de vinho. 

AMSTERDAM —Na galeota De Hoope, D. M. 
Feuerhecrd Junior & €.º, meia pipa de vinho. 

COMPLETA DESCARGA 
Fevereiro 4 ! 

AVEIRO. —Hiate Razoulo 1.º 
. RIO DE JANEIRO (por Lisboa). —Galera Joa- 
quina. 


'PERMOS DE CARGA 
Fevereiro 4 
AVEIRO; ==Hiate Rasoulo-1.º 65 metr. cub., 
mestre Rasoulo. z 


GENEROS DESPACHADOS PARA. CONSUMO. 
Fevereiro 4 

Assucar — 4 caixas , 2 feixos, 2 barricas e 67 
snécas. 

Arroz— 2 saccos, 

Farinha de pau — 45 saçens. 

Aguardente de cana — 1 pipa, 3 meias ditas e 
18 barris. 

Dita estrangeira =10 pipas. E 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA (1) | 


Fevereiro 4 
Trigo—650 saceos. 

Barras de ferro— 
Feixes de ditas—? feixes, 
Oleo de linhaça-—1 pipa. 
Flor d'enxofre— 118 barricas, 
Arcos de ferro—101 feixes, 
Gaz liquido—1 volume. 
Aduellas—8400 paus. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Fevereiro 4 


Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Aguardente “....cceeecrros 19063,00 
DESPACIADO PARA CONSUMO: 
Vinho maduro . 686192 
Dito verde... 2806,88 
EM VILLA NOVA 
Vinharade ns senior acata AO 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Enio SS, seu essi scs 49031,00 


* Praça de Lisboa 8 de fevereiro 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
— Juorkriy mErRRAR RICO] 

Bolsade Madrid, em 1 de fevereiro-—3 p. c. con- 
solidado a 48,80, 48,65, 48,70 e 48,80. 

Bolsa de Pariz, em 1 de fevereiro — 3 p. e. 
francég a 1,10-41/, dito a 99,30. 
Bolsa de Londres, em 1 de feverei 
dados de 921/5498. 
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E Retrospecto annual 
1861 


silas 
(Conclusão do n.º 28) 


Estonmação t 
As vendas n'esse mez subiram à 293,80 saccas, 


com o destino seguinte :) Fr -oTere 
Estados-Únidos , 84,400 saccas 
Canal e norte da 166.100 » 
Mediterraneo .; 2.4. 88,300 » 
Cabo da Bôa Esperança .. 5,000. » 


5 
Regularam como extremos nas ultimas vendas: 
Es os lotes redoudos os preços seguintes; j 
ara os Estados-Unidos «- 58400 a 65000 
58000 a 58800 
» o Norte da Europa. 58700 68000 
» o Mediterraneo... + ã, 93800, 363200 
Em outubro houve menos acilidade no morca- 
do por não necederem os exportadores nos preços 
mantidos pelos possuidores, animados pelo Ebacior 
mais propício: das notícias recebida dos mercados 
consumidores. 
Venderam-se durante o mez 108,880 saccas, com 
o destino seguinte: 
Para os Estados-Unidos. . e 


» “o Canal, 


28,500 saceas 


» o Canal o norte da 54660 |» 
» o Mediterraneo... 28,490» 
» oCabo da Bôa Esp 2,300 x 

Cotavam-se os lotes redondos nesse periodo: 

Para os Estudos-Unidos; 65000 68500 
» o Canal... . 58800 65300 
» o Norte da Europa... ..... 68200 63600 
» o Mediterranco ., + 68000 65600 


Emmnovembro cresceu a. procura, principalmen- 
te para o Canale o norte da Europa, realisando- 
se vendas em maior escala; satisfeitas porém ns 
maiores necessidades, ficou o mereado em notavel 
apathia. 1 

Sommam as vendas n'esse mez 196,600 saceas, 
com o destino seguinte: ú 


Para os Estados-Unidos.. ..  TL800 saceas 

» o Canal e norte da Emropi 2000» 

» o Mediterranco, 24,000» 

», o'Cabo da Bôn Esp: 4,000. » 

» a California. 5,000 » 
Nos ultimos di lotes redondos : 
Para os Estados-Unidos 68500 a 63700 
» oCanal........ « 68200 a 63600 
» o Norte da Europa.,, 6900 a 78000 
É? » o Mediterraneo. .. 65200 a 63600 
Em, dezembro conservou-se o mercado sem ani. 


matão, concorrendo principalmente para isso à fir- 
meza com que os possuidores sustentavam os pre- 
ços do producto, firmados tanto no enracter ainda 
propício das noticias recobidas dos mercados con- 
sumidores, como na diminuição das entradas nos ul- 
timos dias chuvosos. 

Apesar pois de uma baixa de cerca de 200 rs. 
em arroba que apresentaram os preços no intervallo 
Ru palidaNdos paquetes inglez e frantez, não exce- 
deram-as vendas do mez a 92,900 saccas com o des- 
tino seguinte: 


Estados-Unidos. 14,300 sacená 
Canal e norte 74100 » 
Mediterraneo.. 3,000.» 
Cabo da Bôa 1,500 


k " 
No estado de extrêma calma em que no dia 81 
se achava o mercado deyom ser consideradas como 
inteiramente nominaes as cotações seguintes : 
Lotes redondos 

Para os Estados-Unidos.. 65700 a 68750 

»- o Canal... .0.. 0.) 58500 a 63400 

» o Norteda Europa. 65800 a 63900 

»' “o Maditerraneo.... . - 68500 à 63600 à 

"| Quatidades E 


Lavado, . 78600 a 85500 
= Superior. 68800 a 78000 
1º bô 65400 a 63600 


65200 a 65300 
53800 a 65000 - 
58000 a 58600 
' 0,000 saceas contra 
65,000 ditas em igual data do 1860... + (1, 

Assncar—No 1.º de janeiro havia em ser; 

e Campos 1,700 caixas; 

Do norte 4,500 saccos. a 

Tanto n'esse como no mez seguinte conseryou-se 
o mercado pouco animado, baixando os comprado- 
xes as suns exigencias em consequencia dos Fuppri- 
mentos recebidos do norte, 

Eim março teve o  ponero melhor sahida, effe- 
ctuando-se algumas vendas para exportação. , 

- Estas porém não se estenderam em abril por não 


A 


aceederem os exportadores ás cotaçõesginda éle- 
vadas. de mais para poderem favorecer a especula- 
o. 


” »sCedendo de suas pretenções os possuidores, 
Augmentaram as vendas em maio c junho tanto para 
o Consumo como para exportação. 
Em julho foi regular a procura, e principalmen- 
te'para satisfação das necessidades do consummo. 
Nos dous mezes seguintes recebemos supprimen- 
tos danova safra de Campos, e realisaram-se al- 
gumas vendas, ficando o mercado frouxo. 
No ultimo trimestre não houve n'este movimen— 
to importante, ficando imal seguro nos ultimos dias 
de dezembro. 
No dia 31 havia em sex: 
De Campos 1,500 caixas. 
Do norte 4,500 saccos (novo), 
Couros. — Em janeiro venderam-se a 400 réis 
com destino na quasi totalidade á França, ficando 
em deposito 11,300. Em março vênderam-se para 
a França, portos do Mediterranco e Portugal, na 
maior parte, 208 extremos de 340 a 400 18, Em 
abril não houve alteração sensivel n'essas cotações, 
Em maio regularam de 360 à 380 réis, destinando-se 
os embarques aos mesmos portos, além de uma pe- 
quena partida para Dinamarca. Em junho alcançaram 
os prxhndes de 880 à 390 rs., e os pequenos de 360 a 
380 rs, No mez de julho conservou-se o mercado pou- 
co activo, regulando em partidas regulares os preços 
anteriores. Em agosto foram as vendas ainda mais 
diminutas de 380 a 400 rs. Desde então só em ou- 
tabro'atgmentou a procura, accedendo os possuido- 
res a uma redução nos ultimos preços, effectuando- 
se vendas de 320 a 330 rs. Em novembro venderam- 
se para o Mediterraneo de 320 a 330 1s., e para Por- 
tugal e Hespanha de 300 a 310xs. 
Em dezembro cotavam-se os grandes de 300 a 
320 rs. e os pequenos de 280 a 300 ts. 
No din'31 havia em deposito 15,000. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO, —Sobre Lisboa e o Porto fluctuou o 


Em janeiro de 104 2 107 p, e. a 90; 
era março de 109 a LL 'po e 

a 106 p.c. em junho do 111 a 114 p.c, em julho 
de 121 a 117; e.. em agosto de 120 4 138 p. c. em 
setembro de 118 a 113p. &, em outubro a 113 p.e., 
em novembro de 113/a 110 pe e em dezerabro de 
108 a 109 p.c. ; À 
APOLICES.—As geraes de 6 p. e. foram ne- 
gociadas em janeiro a 97e 98 p. e. além de uma 
venda reilisada ém leilão por ordem da directoria 
do Banco do Brazil, na qual alcançaram as geraes, 
99 p. co cas provincines 9lpe  - 

Em fevereiro negociaram-se as geraes a 97. p. €., 
é am março a 95 e 96 p. e., e as provinciaes à 90 p. e. 
Em abril as geraes foram negociadas suctes- 
siyamente a 95, 94,93 e 92 p.e. 

Em maio as geraes deram 92 e 93 p. €., cas 
provinciaes 89.2 90/p. e; 

Em junho negociaram-se as primeiras a 93, 94 
e95 é p.e. 

« Em julho regularam ás gerues de 92 a 95 p. es 
e 85 provinciaes à 90 p. e. 

fm agosto foram negociadas as primeiras a 
90 3/4, 94, 9412 e 95 p. c.,c as provincines à 90 p. e. 
Tm setembro regularam as geraes de 94 a 95 
p.e., e as provincines a 88 e 90 p.e. 

Em outubro as primeiras foram negociadas a 
94e 95 p. e, e as provinciaes a 88 c 89p. e. 

Em novembro negociaram-se 'as geraes 94 e 
95p. €., e as provinciaes a 883 4p.c com praso. 
Em dezembro foram aquellas negociadas ainda 
n94e95p. e. cestas n 90 e 91 p.c. 
DESCON'TOS.— Não houve alteração na taxa 
dos baneos, que-se manteve durante q anno 9 p. e. 
Na praça regularam de 9 a 10 e meio p. e. para 
as'firmas de primeira classe, effectuando-se transnc- 
ções em geral a algarismos superiores, 

A procura de numerário foi regular, notando 

se mesmo alguma estagnação nos capitaes por falta 
de emprego. 
ACÇÕES. — Banco do Brazil: foram negoci 
das em janeiro a 753 e 803 de premio, em feycs 
yo a Toã é 765, em março de 123 a 768, em abril de 
743 a 785,em maio a 765, em junho a T18.e 785. 
em julho a 685, em agosto de 675 à 05, em setem- 
bro de 673 a 688, em outubro de 655500 a 678500, 
em novembro a 725 e 605 os da Caixa Filial na 
Bahia, e em dezembro de 758 a 768500. 

No dia 7 do corrente: começará n'este banco 
o pagamento do 15. dividendo, é razão de 18760 
por neção. ” 

Banco Rural, e Hypothecario. — Negocinram- 
se êm jancito de 285 a 345 de premio é 375 com 
práso de seis mezes, em fevereiro de 275 a 305, 
em março de 253 a 293, em abril de 205 a 318, 
em maio a 305 e 923, em junho de 308500 a 
403, em agosto de 265 a 275500, em setembro o 
outubro de 245 a 273, em novembro de 805 a 
355 c em dezembro de 358 a 398000. 

No dia 9 do corrente começará n'este banco 
o pagamento do 16.º dividendo à razão de 108500 
por acção. 

Banco Commercial e Agricola. — Effectuatam- 
se transacções: em fevereiro a 105 de desconto, 
em abril a 285, em julhoa 73, em agosto a 65 € 
45, ém setembro a d3, em outubro a 115, 105 e 
68, em novembro a 105, e em dezembro a 115e 
103500. ' 

Companhia Brazileira de, Paquetes a Yapor. 
— Foram negociadas 190 par em janeiro, em fe- 
vereiro com 255 de desconto, em março com 208 
e 255, em julho a 405 e emmnovembro a 558000. 
Estrada de Ferro de D. Pedro II— Nego- 
cinram-se em março com 65 de desconto, e de abril 
a setembro a 168000: kh 
Estrada de 
deram 303 de deseonto, em junho a agosto 705, 
e qm setembro a 758000. o 
Companhia da Estrada de Ferro de Tijuca. — 
Negociaram-se em novembro a 308 cada uma. 
Monte do Soecorro. — Em agosto e novembro 
negocinvam-se no par” 

Companhia de Segaros Fidelidade. — Alean- 
caram em janeiro 15 e 15500 de premio, em março 
e abril este ultimo prego, em maio a 15, em ju- 
nho a esse preço e q réis, e em junho, agosto 
e setembro ao par. - 

Companhia de Seguros, Argos Fluminense, —. 
Em março pagou-se 3005 por cada acção. 
Companhia de Seguros Feliz Lembrança. — 
Negociaram-se em abril 05 de desconto. 
> “Companhia - de Segaros Seguridade. = Foram 
negociadas em julho a 1358 é 1508 Cada uma, o 
em agosto com, 505 de premio. 

Companhia de Navegação flo Amazonas, — Al- 
cançaram em março e abril 508 de premio. 
Companhin de Navegação do Espirito Santo; 
— Egectuou-se uma transneção em novembro à 
308 de desconto. 


Ferro de Petropolis. — Em janeiro |. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS “ 
Em Gravesend, o Ben Muick Dhui, do 


25 de jan. 
- Villa Noya; e o vapor Una de Lisbou. 


24» Em Torbay, o Alberto, do Havre para 
o Porto, tendo-lhé fallecido o cnpitão. 
25» Em Falmouth, o Ondinc, de New-Port 
ara Lisboa, com perda: de vélas. 
mo» Em fenlmonth, o, Alipede, de Londres 
paraLisboa; e o Helen Hardy, de Shields 


ara o Porto, com avaria. 
» Em Clyde, o Englishman, de Sines, 
= SANIDAS 
de janº De Deal, o Carlos Alberto, para o Porto. 
» De Torbay, o Maria, para Lisbon. 


21 
25 


MILFORD, 26 de janeivo— O Ann Warren, 
cap. Jones, de Chrdiff para Lisboa, arribou aqui 
com a carga em, desaranjo e precisa descarregar, 

e E 


PAQUETES A CHEGAR PROXIMAMENTE 


A Lisboa, em 14 de fevereiro, o vapor francez 
Guienne, dos portos do Brazil e Rio daPrata— Em 
28, o yapor inglez Oneida dos mesmos portos. 

A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as malas da India (via Sncz) nos dias 2. 16 
(som a de Bombay) + nos dias 12 e 97 (com a de 

alcutá); e os da Australia, ilha Maurícia e Reu 
nion (via Suez), nos dias 5 decada mez. Í 

Os yapores de Southampton para, Lisboa, che- 
gm alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre à sua passagem & barra d'esta 
cidado nos mesmos dias; 

Os da carreira dos Estados-Unidos, chegam 

Liverpool, Cowes ete: de 12 a 15 de cada mez. 
PAQUETES A PARTIR 

De Southampton em 10 de fevereiro, o vapor in- 

glez Tyne, para Lisboa, Cabo Verde, Pernambuco, 

Bahia Tio dê Janeiro, com a mala pára-o Rio da 

Prata. 


e Marselha para à India (yin Suez) nos dias, 
5 e 20 de eada mez, com a -malla pára Bombay: 
nos dias, 12 e 28 com a malla para Caleutá ; e 
para à Australia, ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
28 de cada.mez. 

De Lisboh para Southampton, nos dias 7 eM 
27 de cada mez: A malla (vir Vigo) fecha-se 
nesta cidade nos dias 6, 16.0 26. 

.Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 Roras. depois da sun 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e os francezes para Bordeaux. s 
De Liverpool e Sogthampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 e 22 de cada mea. 


——————— 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS he 
GENOVA, Barcelona e Algecirás, 53 dias — 
Patacho Dois de Julho. 
E SAmIDAS 

OLHÃO, —Galcota Elzina Jantitia. 
RIO GRANDE.—Patacho ing. Lontes. 
IDEM. —Escuna holl. Meika. 
ANTUERPIA,—Vapor paq. fr. Languedoc. 
VIGO e Nantes. —Yapor paq. fr. Ville de Paris. 
PORTO. — Galera Amizade. - 
DUBLIN.—Patacho ig Jenny Lind. 
RIGA.—Escuna sueo. Diamant. 
SETUBAL. —Briguo russ. Jonnnus. 


Á ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 5 ÁS 10 H. E 10M. DA MANHÃ 


Na camara dos snes. deputados 
foi hontem aprroada a eleição 
pelo circulo de Bardez. | 
“Continua a discussão ácerca da 
eleição do circulo da Pesqueira. 
Hontem á noute houve no mi- 
nisterio do reino, a convite do 
governo, reunião dos pares do rei- 
no pertencentes à maioria. 
Agora a questão importante é 
a discussão na camara alta do re- 
latorio sobre os acontecimentos 
de dezembro. 


MADRID 4DE REVERBIRO ÀS 4 HORAS 


E 5 MINUTOS DA TARDE 


O general mexicano Almonte, 
que tinha vindo à Europa, embar- 
cou para o Mexico. y 

O jornal francez «La Patrie» 
diz que os hespanhões que esta: 
vam habituados ao clima de Cuba 
são os que estão guarnecendo Ve- 
xa-Cruz. 

Nos exercitos alliados não ha- 
verá chefe superior. 'Todas as re- 
soluções serão tomadas, de com- 
mum accordo, em conselho dê 
guerra. » 


ANMENCIOS 


Companhia de Iluminação a Gaz. — Chegaram 
em janeiro a 1735 de premio; cem abril foram ne- 
gociadas a 1503000. 
Associação Central de Colonisação. — Foram 
negociadas em julho a 65 cada uma, 
-— Companhia de Refinação e Distillação—Nego- 
ciaram-so ultimamente a 403 cada uma. 
Companhia Praça da Gloria—Negociaram-sg 
ultimamente a 405 cada uma. - m 
Moeda Metnllica—Onças da patria hespanhos 
las; YVenderam-se em janeiro de 305/a 305500, 
em fevereiro a este ultimo preço, em março d'ahi 
até 808700, em abrilo: 818200 “0 315500, em maio 
de 808-a 309500, em junho de 803400 "a 315100, 
em julho a 328 e 323500, em agosto de 305 a 
318, em setembro de 305100 a 313300, cm outu- 
bro, de 805400 a 315, em novembro a 308,0 em 
dezembro a 303 e 305200. 
- Quro em moeda. nacional. —Obteve até maio de 
meio:a 2:p-2,, om junho. de 4 1.6 p. e. em julho de 
6 a 8p.c, cem agosto de T a 8 p. e, baixando de 
novo em outubro de 46 meio a 5 p. 
A ultima cotação foi 3p. c.de, 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 5 DE FEVEREIRO 
48 11 noRas DA MAxtÃ | 


Fien fóra da bai : 
Barcas Douro, Sympathia, Restauração, Allian- 
ça, e russ, Od 
ig ing. Sophia, Brooking, é à Vrigué cs 
cuia hesp. Brilhânte Catalão. 
Escuna hesp. Therezita, é uma outra. 
Patachos suecos Hoppet, e Theodor, 
Quatro hiates. 
Uma rasca. 
O Vento 6 L. (brando),e o mar um tanto agitado. 


= Por participação tel aplica sabe-se que 
o vapor inglez «Ida» deyia sahir hoje de 
Eoflreio “com destino a este porto, 


PORTO 4DE FEVEREIRO — 


LO p] ERRADAS À 

LISBOA, 1 dia--Vapor Lisbon. - 

N'este dia nãq saiu embarcação alguma, 
eee 


sexta 
&Y corrente mez de fe- 
vereiro.na parochial igre- 
E jr do Senhor de Matho- 
sinhos, pelas 10 horas 
da manhã, se hão-de ces 
lebra exequias, com oração e 
musica, por alma do estadista Manoel da 
Silva Passos, e que o seu patrício e admi- 
rador, “juiz: da confraria do Senhor Josus 
de Mathosinhos João José dos Reis, lhe man- 
dassufiragar; ce roga ás auetoridades Joca- 
es cedo concelho, é a seus patrícios o do 
illoster finado para que honvem com a sua 
presença esto religioso acto. (368) 


ALLECEU hontem em S. João da T oz da 


Douro, o coronel reformado José Ma- 
ria de Frias, cujo cadaver so ha-do dará 
sepultura hoje ás Ave-Marias — convidam- 
se por este meio os amigos do fallecido, 
bem como os do: seu testamentero o dr, 
Bernardino Ferreira da Costa o Silva Pa- 
checo, para assistirem áquelle religioso acto. 

(372) 
EAR 


Gaz liquido a preço 
commodo,naruados In- 
glezes n.º 38, 989) 1 


OSE' Antonio Pereira da Silva nogoci- 
ante na Villa de Caminha, declara que 
desde 27 de junairo proximo passado dei- 


“|xou de ser seu caixeiro José Joaquim Ro- 


drigues. 
Caminha, 3 de fevereiro de 1862. 
José Antonio Pereira da Silva. 

( 


971) 


> 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Nº novo estabelecimento de café e choco- 

late de superior qualidade, vende-se 
por arratel e arroba por preços commodos 
na vua das Taypas n.º 45. (337) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool 


BRAGANZA, — capi-| 
tão W.” London, sahe 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS, (3378) 
Para carga tracta-se com os 
rios A. Miller & €.2, na Praça. 


Hamburgo . 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 

Para carga tracta-so tom o caixa 


Associação Commercial de Bene: |" 
ficencia no Porto 


gio prevenidos os surs. associados d'esta Z 
associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas e convenien- 
tes livros ficam desde hoje patentes por 
espaço de 8 dias na sua secretaria (largo 
dos Loyos n.º 17) das 9 até ás 3 horas 
da tarde para poderem ser examinados 
pelos ditos snrs. na fórma do artigo 42 do 
estatuto, e que a assembléa geral de que 


CANDIEIROS 


PARA 


GAZ LIQUIDO 


OÃO José de Souza Braga & 
€.º, rua dos Caldeireiros n.º 
21e D. Maria Il n.º 29 031, re- 
ceberam de Inglaterra pelo vapor 
«Bragança», um bom sortimento 
de candieiros com gôstos muito 


Exc.”º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. u 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.º nr. João Theodoro Pinto Maio. 


Exc.n0'gnr. 
Exec. smp, 
Ex. sr, 
Exe.Mo snr, 
Exc.Mº sn, 


marquez de Ficalho 

conde d'Alalaia, 

«conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


tracta o mesmo artigo para a discussão do CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO modernos o muito variados, que sabbado 8 do corren-|J. H. RE (106) 
dito parecer e cleição de todos os cargos vende por preços commodos. Caio to. E : 
deverá ter lugar na casa da Bolsa no do-| Exç,mo snr. conde de Rezende. H1.7º snr. José Joaquim Pereira Lima. (334) F. Chamiço, Filho & Silva, a Barcellona 


mingo 16 do corrente pelas 4 horas da) Exmo sur. visconde de Castro Silva. HI.Mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir de 


E k . : . pes pêr re Corlos Cometas O palhabote-ORIENTE;—para car- 
tarde. Exc.mº snr. barão dg Prime... pri az kh uido o mais de passagem, fssim como ao snr. Carlos Coverley, Ore Ea oras Gar 
Porto ido feet de sr : Exc."º snr. Gonçalo Guedes de Carva-| II.mº snr, José Antonio da Silva de E FA E Fem opaca TO id) dos, Tua do onto FREE 
on Pereira Machado, é Aguiar ira. ' . m e aniel & Irmão, sem demora. 
; isconde Ebauira ae lho, Aguiar da Beira E puri cado: vende-se na Dublin & Glasgow (em) 
(365) REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL rua dos Inglezes n.º 82. E O es ug — Bahia 
1a a “THANASIAN, — ca- hi 
FALLENCIA. DE LOPES CORREA &€.º DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR (328) Biba find ick daperos sit io Danilo ao Aa 


se aqui até o dia 20 do 
corrente. 


PELAS 12 horas do dia 7 de fevereiro, 


na rua do Senhor d'Além n.º 4, pro- 29. RUA DE S. FRANCISCO 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 


á arrematação d'uma porção de vinho para PORTO 
consumo e exportação e cascaria nova e E - 
avinhada, TO aos lotes: SUB-DIRECTORES EM LISBOA 
As louvações podem ser examinadas nos 
autos de fullencia de que é escrivão o do So: HOGAN,| LOBO dC.» 
BANQUEIRO NO PORTO BANQUEIRO EM MISBOA 


Tribunal do Commercio, Pacheco. 
O Representante Geral D. 5. B. Blanco 


ca — RESTAURAÇÃO ; — para car 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Percira Penna & Cs, praça de 
erto n.º 132. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con: 
signatario Carlos Coyerley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(852) 


” Dublin e Glasgow 


3 O vapor ingles — 
— DE BRUS, — capi- 

tão James Flim, a sa- 
hir “logo que o mar 
o permittir. 


Carlos 4 


Nova luz de gaz liquido 


RECEBEU-SE ultimamente de 

Londres um grande sor- 
timento de candieiros desta 
nova luz, de lindos gôstos, 
de 440 réis para cima, na 


pgs rua dos Inglezes n.º 82. 
(329) 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a ) 


FLOR DE ENXOFRE A. Miller & C., rua dos Tuglezes n.º] 
DE DIFFERENTES FABRICANTES | E 


Rua dos Inglezes n.º 15, 4.º andar Londres 


ESCRIPTORIO DE G, R. BATALHA Mrdemraiadoo, 
(857) 


BILBAO, — com- 
Enxofrê em pedra . 
1.º QUALIDADE 


mandante P. de Mo-| 
nasterio. 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
ESPERA-SE brevemente um. caregamen- 


(870) 


. . é 

Rio de Janeiro 

E Sahiri com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior construc- 
ção forrada, eneavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº 77. (175) 


Rio de Janeiro 
gsm O brigue portuguez — LOPES, — de 
NB afora sahirá no dia 5 de feve- 
reiro corrente, dando o mar € tempo 
lugar : previnam-se os enrs, pnssagei- 
ros para no dia 4 ficarem a bordo e a virem le- 
suas passagens, aquelles que ainda o não 
tenham feito, no escriptorio de Gomes, Lima & 
“2, em Cima do Muro nº 155 (3483) 


Rio de Janeiro 


A baren— ACTIVA — de 1. classe 
capitão Rozn, sabirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros, para. 
os quaes tem execllentes commodos e 


O sollicitador—(. F. P. Felgueiras. 
(268) 

“ANTONIO Joaquim Corrêa 'e Silva tendo 

de retirar-se no proximo paquete para 
o Rio de Janeiro, julga nada dever a esta 
Praça, e quem se julgar seu credor quei- 
ra apresentar suas contas na sua casa Pa- 
raizo do Bomfim n'esta cidade que im- 
mediatamente serão indemnisados. Apro- 


Toma os seguintes seguros: 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS 
liquidação quinquenal, 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

à sa com sea DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 

veita 9 occasião de despedir-se dos seus | podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
amigos aos quaes atras o A tino 4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENERICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
n'aquelle imperio (346) MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. | 


LEILÃO | Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 
Na rua de Santa-Calharina n.º 260 | 


POR MORTE DO SEGURADO, | 


SER 


Miller & C2, 73, rua dos Inglezes. (162) 


Cork 


A escuna ingleza — NAPOLEON, — 
enpitão Ames, sahe com muita bre- 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3,º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 


Para carga e passageiros tracta-se com A. 
to. 


Ar 7 » 7 4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. Garante-se ser 1.º sorte superior qua- vidade. bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
NA CASA DA ANTIGA FÁBRICA DO SABÃO 5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhiu garante aos subscri- | lidade. Ê 4,05 SMTS. carregadores terão a bon-|chado, largo da Cordoaria ne 50, ou com o caixa An- 
ade de mandar os seus vinhos para bordo, 


tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S, João 
7. (8861) 


Rio de Janeiro 


A barea — FLOR DE S. SIMÃO 
—vai sahir impreterivelmente para 
aquelle porto, logo que o tempo “dê 
Jugas, com a carga e passageiros que 
(durante à sua estada aqui pudér obter: part uma 


ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham 
termo do seu seguro. 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Tracta-se da venda a entregar a bordo 

á chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 

(358) 


“Flor de enxofre de qualidade 


NS dias 6,7 e 8 do corrente 
pelas 10 horas da manhã 

de continuar o leilão da livraria, 
moôbilia, pinturas e mais obejectos que es- 
tarão patentes nos referidos dias e serão 
arrematados pelas maior lanço que apare- |- 
cer em praça. (354) 


nº 97, 


(848) 


pago, se o segurado morre antes de chegar ao 


Hamburgo 


A escuna hanoveriana— ANNA, — 
capitão E. A. Albers, sahe até q dia 
8 do corrente. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
mandar a carga para bordo. 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 


João Loureiro Affonso em Vianna do 
Castello. 


Arrematação 


PR ordem do consulado de S. M. Ca- 
tholica, cofinrmada pela authoridade 
judicial competente, e de aceordo com, os 
interessados presentes, se annuncia a ven- 
da e trespasse do muito: acreditado esta- 
belecimento de padaria com todos os per- 
tences silo na rua de Santo Ildefonso n.ºs 
306 e 308, que devo: ter lugar na quinta- 
feira /6 do corrente, á 1 hora da tarde, na 
chancelaria consular, rua do Moinho de 
Vento n.º 124. 
Porto, 3 de fevereiro de 1862. 
O chanceler actuario, 


Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme -A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


Souza Porto & C.º em Beja. 


Guilherme Possolo de Souza em Leiria 


e Alcobaça. 
Jouquim José Tavares em Peniche. 


(3334) 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 

ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se offerece bom tra- 
clamento. (149) 


Attenção 
UEM pretender alugar um bom escri- 
“Ptorio fallo no largo da Ribeira n.º1 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA PELIZ 


muito superior 


VENDE-SE na rua de Bellomonte nº 
107. (59) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Rello- 
monte n.º 93 


rem o deposito nesta ci- 
z dade de um dos primei- 


(849) 


Bremen 


(850) 


Falmouth 


rito & Gloster 


A escuna incleza — ELIZA — capitão 


(851) 


A galeota hanoveriana — HARMO- 
NIX, — capitão L. E. Yan Pear, sabe 
até o dia 15 do corrente. 

Os snrs. carregadores terão a bon 
(dade de mandar a carga para bordo. 


A escuna ingleza — VINE, — enpitão 
++ saho com muita brevidade. 


e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2º andar. 
(8345) 


à : 
Rio de Janeiro 

E A barea—FARIA 1.º,—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto € passageiros, para o que tem ex— 
ntes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


É : 
Bahia 
No dia 12 do corrente a barca — 


à, LAURA — a qual se acha quasi car- 
regada: para o resto da carga e pas-. 


Mateo Alvarez. nte java (255) ros fabricantes de Pariz, que vende por David Jenkins, sahe com brevidade: Conta De Peida pd ENE 

(343) SE Ferrcirados Santis Silva 7 > preço muito conmodo, [91] j (8154) 

; Direcção do sersiço, da do Nihcio, n.º 104, vende o Rua das Flores n.º 94 e 96 Prodivioso remedio para unhas a E - pao P b EEE 
<= mala posta entre o Carre- | dd sub-emprasa uma casa com com- i : 4 Pá Londres ernambuco 


gado » Porto, ha-de vender 
em hasta publica, no dia 11 do corrente, 
pelas 11 horas da nianhã, na estação de 
muda no Porto, duas egoas de raça fran- 


modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens terreose sobradados, contiguos à 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto á barreira. (860) 


PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


encravadas 
Dust of the desert 


A escima hanoveriana— HERMANN, 
— classificada AI, capitão H, Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 


3.º extracção do 1.º trimestre 


gu; sahe com toda a brevidade. 


(8765) 


Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
ZA, — de 1º classe, forrado e ca- 
é vilhado de cobre, Recebe carga 'e ton- 
Iduz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 


ceza se obtiverem preço que convenha, PREMIO GRANDE ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º Consignatário Carlos Coverley rua E Pptimos commodos, Teacta-se com Soares, Irmio 
x À ENDE-S an! É a y do Almada n.º 986. 
. As ditas egoas podem-se vêr na men- ENDE-SE «ou afora-se uma pro- É V 179. Preço] 550 réis. (285) [Nova dos Inglezes n.º 87. pit RA (2902) 
cionada estação, do dia 6 em diante. priedade de casas, quintal e R IS 10.000:000 É 
(859) mais terrenos, sita na Fervença, O FAS T TI Os E = — =. 


Wanted by am english woman 
a silalion as nntsery governess, 
Enquire for three days at 2 Tra- 


vessa da Fabrica do Tabaco. 
(366). 


em- Villa Nova de Gaya (estrada.nova da 
Bandeira), aonde foi a fabrica de louça : 
quem a pretender fallo na rua da Ferven- 
ça n.º 28, (364) 


ENDE-SE o campo chamado a Cortinha, 
de terra lavradia, com agua de rega 
e mais perlenças, sito no lugar da Igreja, | 
freguezia de Santa Maria de Avioso, que 
pertenceu a Francisco Remizio Cardia de 


mem á venda na sua loja de cambio bi- 


tos a 28750, quartos a 18375 e cautellas 
do 500 e 250 réis, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 4, 


das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 


VIUVA CUNHA o 


lhetes inteiros a 58500 réis, meios di- 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços comventes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, 
4 e do curso dos cambios na semana finda em 1 de 


fevereiro de 1862 


' [RA 
acções de bancos, e de companhias 


de fevereiro. 
Satisfaz todas e quaesqner encommen- 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


í 


. . Fade 
Lima e mulher: quem o pertender ueira |Nhadas do respectivo importe em vales Numero das [Valornominal) Quantas 
Criada para 0 Brazil dirijir-se a FNE José AIDS ai do [49 correio, e remetto aos seus freguezes a A, " 4 que prefazem)  - de neções estito ami Tr 
U''t moça de Dôa conducta e que não | Almada n.º 392. (347) | lista dos premios. DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | eadauma dis | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
enjôa no mar olferece-se para acom- z E a A mesma vendeu da ultima loteria par- BRA | sa pride 
panhar alguma familia para o Rio de Ja- OVO deposito de carvão de pedra, BZ to do seguinte premio em cautelas de nine = = em 
neiro mediante a sua passagem. e choça nado do Almada n.º 259, 500 e 250 réis: mANcos tt -eudl 
Para informações na rua da Bôa Vis- | Vende-se por “preços commodos. 1653 — 2008000 De Portugal (titulos de cinco neções). 16:000 5008000 | “todas 5005000) 5758000 | 5783000 Le semestre de 1861 
ta n.º 169 (361) (362) — 2008 Commercial do Porto 10:000 : | 2005000 | - G:887 2008000 | 2583000 | | 2608000 [ldem 
7 Ê P I f (298) | Morenmtil Portueu 7.500 2008000 |. todas 2008000 | 2588000: 2608000 [Idem dE 
UBM pretender uma cosinheira para fa- ar E | " : 
Q zer jantares, que sabe todas às artes apelpara iorr salas J osé Pereira Catton id ConpANHtAs o R 
É Asa É g 7 as Lezirins do Tejo e Sadi 4:000 5223000 (Anno de 1861 
de cosinha, falle ya rua-da-Sovela n.º 198: JOSÉ AUGUSTO WENDEL É + De Seguros Bonança . “840 | |Anno de 1859 gdrie 
tambem vai por emprestimo, Rua de 8. Lazaro n.º 393 Do Seguros Fidelidade . . . J:34A jAmno de 1860 | Í 
] (363) [RUA DE SANTO ANTONIO, 149.| (roxixo Á conPANtIA VIAÇÃO PORTUENSE) De seguene Eegarança do Bento o rep 
: j (367) ; De Seguros Equidado. 3:00 [Até 30 de junho de 1857, 
Precisa-se de um bom o pio REED “| De Eiação o idos Lion ; Ano de 860º“ 
qm fabrica de bolachinha, doce ameri- | De Fiação e Tecidos de 'Torres fóvas 000) Idem 7 


cosinheiro para o hospi- 


INSCRIPÇÕES 


cana ao modo de Montevideu. 


De Lanificios do Campo Grande 


'Anno de 1856 


o ê 1,º qualidade por arratel 160 réis ERR na jonno do 1880, tel 
» : ! esbaião Lisbonense de Iluminação ;º semestre de 186 
talda V. Ordem Tercei-| João Pereira Velludo, im dio por gg o | dede ção 6 Spa 


ra de NossaSenhora do 
Carmo. 


na rua de 8, Bento n.º 
21, vende inscripções 


[o 


Quem levar de 8 urrateis para 


“20420 » 
» 1 


+* Dita por arrutel... 


cima dá-se-lhe por......... 10 


Conimbricense de Ilumina 
Dos Cannes de Azambujr.... ecos 
União Mercantil (minimodo juro garantido 7 p.e.) 
Luzitania de Nayegaçião n Vapor 


“ Resemestreide 1861 “1 
1.º semestro de 1854 
(Até 31 de março de 1861 

1.º semestre de 1861 


(342) 3,º dita, por arratel..... « 1140». | Dos Vapoxes do Tejo. |Anmo de 1855 t 
+ de assentamento e cou- Quem levar de 8 arrateis para Ba Correa Oh dono de 18601 
1 ' “|| cima dá-se-lhe por. . 400 » ade SECR D SS T 
Precisa-se deumbom pons. 4.º dita por delas «+ 100 » DME En 1005000 J Sa 
: I lovar d rraleis par: Perseverançã. 28) 2003000 800 * den 
enfermeiro no hospital e mão lo pars DO gg DER a o 508000 | 1 | Tb 
: BIN dad aceda en Tl dos Ciâminhos de Foro Portugais 7. 908000 | “todas 123900 2.º semestre de 1861 
da Ordem de 8. Fran- Alcatifas, tapetes e A RS = 80». | Idem, idem obrigações, juro de 3 por cento 908000 | 393800 dem E 
J 6.º biscouto de argola do 120 »,.,| == ORE DT TRT RE Eri Ea E TIA TU RA E SESI === 
cisge capachos 7.º biscouto de tosta azedo. ... 801» PAPEIS DE CREDITO, PUBLICO CURSO DOS CÂMBIOS: 
2M) 'A rua das Congostas n.º 93, 1.º andar, Tambem tem dous depositos na pra- ' ue PAT 
vendem-se capachos de esparto e côco, |$% do Anjo, primeiro com os n.º 51 e 52, a AE NT) E - = add eme e - ue 


J. de Carvalho” Vieira pretende pas- 


segundo com os n.ºº 69 e 70. e ma rua-de 


lida | | ê | E E dia 
* sar a sua loja de fazendas a retalho | com barra, avelludados e de lã para janellas, | S ! E! FUNDOS PUBLICOS | | Praças Praso | Equivalencias Uambios 
da rua das Floro n.º %, e-em quanto | patamares, carruagens, etc, Ha alcatifas de [Santo Antonio n.º8 167 e 169. 335 | | ra, UTENTES PAR rg 2 
não realisar a passagem continuará a ven- 4 palmos o Pu Re ia E =——— 0 Inscripções do assentamento de 3 por cento (juro pn, o | | os K Bai bô, 
ler, para liquidação, todas“as fazendas | estreitas de 330, 420 e por metro. Ta- q Re pa e ADEUS DOR à | Londres ..,.. k / 53 584 
a a o prod di- | pessaria em peça a 18125 e rico de Brussels) Na rua dos Inglezes (até fim do 2. semestre de 1861) as ondros e Bia 
choi fa ONES REGE DA q “is732] de 3 palmos a 18725 e 18800 réis por metro ep CA idem 4 fl as 1h | Paris » tres franco: ngo fRtanth 
nheiro. tz o ? o? o o Certi le divida differid; 3 pata pi i H 
Ei - or | Tapetesfeitos a 28200, 28400 o 48500. Estoi- 1.º 15, 2, andar, vende- |“teeseivita nero Hamiungo + 8000 sis 4750 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor | py de 4 almos de xadrez de fio de palma a s . | RR [4 “Pres TVR ) 
À ! O P o de | let 1 G tres livrns novas E 
d aum go Villa a » Gaya, de) 750 réis por metro, o ha aaa ha ves- [SO geletina para Clari-| .ruros Dr DivIDA PUBLICA SEM JURO | um dorm k Elio 
otação de 587 pipas [ás duas], com sua | tidos proprios para a estação a 750 réis por mo. . - | » um florim. E, qem, Mio 
tanoaria e agua de bica. ER e E (327) ficação de vinhos. Titulos de divida publica (antigos) . 1 2 » “um ducado Er 
E" livre de cheias e sujeito a pequeno - (319) | Ditorazmes... ii |o=r é 1 Ni mun éra furta aa 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua Pesos do novo syste- K toa E fes antaraçõo | be Ei SAR E Bat! oh 
do Calvario n.º 62. [3649] DEPOSITO DE POZZOLANA dd a Ê ) ! 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para. mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito à muito pequeno desfalque e 


ma, rua de 8, João n.º 
116, 


(m) 


lana dos Açores para vender, que garante 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
run dos Culdeireiros n.º 169, tem pozzo- 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 1 de fevereiro de 18620 syndico Antonio oagplim Xavier 


de Souza. 


ate 


livre de chei e é lodo encanteirad —DHO A Atol e E | . : 
do podiae cio Es salão; com por Giu QUEIJO LONDRINO a sua bôa qualidade, e subjeita a qual-| (Diario de Lisboa n.º 26 de 3 de fevereiro de 1862). “E e e É ; y 
modidades, sito na rua Direita de Villa quer experiencia, e fornece ao comprador| pos . E Ee! 


Nova Nova do Gaya, falle com sua dona na 


ENDE-SE na rua das Flotes n.º 10 a 280 


rua de S. João n.º 105, (3719) 


réis por 500 grammas, (293) 


de um ou outro lado do rio Douro, con- 
formo lhe convivr, 


[8314] 


“RESPONSAVEL M, 8, CARQUEJA — TYP, DO COMMERCIO, RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 108, me 


